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U m  d o s  m a i o r e s  d e v o r a d o r e s  d a s  
c l a s s e s  p r o l e t á r i a s  é  a  « t a b e r n a » .

A n t r o  h i d i o n d o ,  o n d e  o  a m o r  à  f a 
m í l i a  s e  o b l i t e r a ,  o n d e  o s  m a i s  n o b r e s  
s e n t i m e n t o s  d e g e n e r a m  e  a  c o n s c i ê n 
c i a  d o  d e v e r  s e  a p a g a .

A  t a b e r n a  c o n s t i t u i ,  i n f e l i z m e n t e ,  
o  p r a z e r ,  a  d i s t r a c ç â o  d e  m u i t o s  o p e 
r á r i o s  q u e  a i  v ã o  d e i x a r  o  s e u  d i 
m i n u t o  s a l á r i o ,  e m b r u t e c e n d o - s e  c o m  
o  u s o  e  a b u s o s  d o  á l c o o l ,  e n v e n e n a n 
d o - s e  e  t r a n s m i t i n d o  à s  g e r a ç õ e s  v i n 
d o u r a s  d i v e r s a s  t a r a s  e  e n f e r m i d a d e s  
q u á s i  i n c u r á v e i s .

A  e s c o l a ,  a  b i b l i o t e c a ,  a  a s s o c i a ç ã o  
d e  c l a s s e ,  e ,  d e  u n i  m o d o  g e r a l ,  t ô -  
d a s  a s  i n s t i t u i ç õ e s  q u e  p o d e m  c o n t r i 
b u i r  p a r a  o  l e v a n t a m e n t o  d o  n í v e l  
m o r a l  e  m e n t a l  d e  u m  p o v o ,  s ã o  e s 
q u e c i d a s  p a r a  c e d e r  o  p a s s o  à s  t a b e r 
n a s  q u e  p u l u l a m  p o r  t ô d a  a  p a r t e :  
n a s  a l d e i a s ,  c o m o  n a s  m a i s  s ó r d i d a s  
v i e l a s  d a s  c i d a d e s .

E '  a l i  q u e  m u i t o s  o p e r á r i o s  v ã o  
a d q u i r i r  a  « e s t u p i d e z » ,  o  « i d i o t i s m o » ,  
o  « d e l i r i u m  t r e m e n s » ,  t ô d a  a  e s p é c i e  
d e  e n f e r m i d a d e s ,  e  n ã o  p o u c a s  v e z e s ,  
d e c i d i d a s  p r o p e n s õ e s  c r i m i n o s a s .

A s  b e b i d a s  f e r m e n t a d a s  p r o d u z e m  
u m a  e x c i t a ç ã o  s e g u i d a  d e  p a r a l i z a ç ã o  
d o s  m o v i m e n t o s  e  d e  a b o l i ç ã o  d o  

j u í z o ,  q u e  t e r m i n a  c o m  a  p e r d a  d o  
c o n h e c i m e n t o .

A  m a i o r  p a r t e  d a  g e n t e  b e b e  m u i 
t o  m a i s  d o  q u e  d e v i a  e ,  s o b  ê s t e  p o n 
t o  d e  v i s t a ,  é  b o m  f i x a r  q u e  « b ê b a d o  
n ã o  é  s ó  o  d e s g r a ç a d o  c h e i o  d e  f o m e  
q u e  t o m b a  a p ó s  a  i n g e s t ã o  d e  1  o u  2  
l i t r o s  d e  u m a  r e p u g n a n t e  t n i x ó r d i a  a  
q u e  o  t a b e r n e i r o  d á  o  n o m e  d e  v i n h o ;  
é - o  t a m b é m  o  q u e  p o d e n d o  d i s p o r  d e  
d i n h e i r o ,  s e  e n t r e t é m  p e l a s  r u a s  d o s  
c a f é s  e  d o s  « b a r s »  m e t e n d o  p a r a  o  
e s t ô m a g o  c á l i c e s  e  c á l i c e s  d e  c o n h a c ,  
d e  g e n e b r a  o u  d e  q u a l q u e r  o u t r o  v e 
n e n o ,  o u  e n t r a  p e l a  « p o r t a  d o s  e n v e r 
g o n h a d o s »  n a  t a b a c a r i a  o u  n a  t a b e r 
n a  o n d e  s e  v e n d e  e s t a  o u  a q u e l a  e s 
p e c i a l i d a d e  a l c o ó l i c a .

E '  b e m  v e r d a d e  o  q u e  d i z i a  S o u s a  
M a r t i n s  :  —  « B ê b a d o s ,  e r a m  t o d o s  o s  
q u e  p a r e c i a m  e  m a i s  m e t a d e  d o s  q u e  
n ã o  p a r e c i a m » .

« O  á l c o o l  f a z ,  n o s  n o s s o s  d i a s  —  d i 
z i a  G l a d s t o n e  —  m a i s  e s t r a g o s  q u e  o s  
3  f l a g e l o s  h i s t ó r i c o s  :  a  p e s t e ,  a  f o m e  
e  a  g u e r r a .  M a i s  q u e  a  p e s t e  e  a  f o 
m e  ê i e  d i z i m a  ;  m a i s  q u e  a  g u e r r a  ê l e  
m a t a ;  e ,  p i o r  q u e  a  m o r t e . . .  é  a  

d e s h o n r a » .
P a r a  m e l h o r e s  e l u c i d a ç õ e s  r e p e t i 

m o s  a s  p a l a v r a s  d e  u m  i l u s t r e  f r a n c ê s ,  
C a t u l l e  M e n d è s :

—  C o n h e c e s - m c  ?  S o u  o  p r í n c i p e  
q u e  a p a r e c e  n a s  a l e g r i a s ,  o  c o m p a 
n h e i r o  d e  t o d o s  o s  g o z o s  m o d e r n o s ,  
o  m e n s a g e i r o  d a  m o r t e ,  o  p r í n c i p e  
q u e  g o v e r n a  o  m u n d o .  E s t o u  p r e s e n 
t e  a  t ô d a s  a s  r e í i n i õ e s  e  n e n h u m a  d e 
l a s  s e  e f e c t u a  s e m  a  m i n h a  p r e s e n ç a .  
F a b r i c o  o s  c r i m e s ,  f a ç o  n a s c e r  n o s  
c o r a ç õ e s  o s  g e r m e n s  d a  m a l v a d e z  e

R e c e b e m o s  d a  D i r e c ç ã o  d a  C A S A  
D O S  P O B R E S  a  s e g u i n t e  n o t a  :

« A  D i r e c ç ã o  d a  C a s a  d o s  P o b r e s  
d e  G u i m a r ã i s  a p r e c i o u  d e t a l h a d a m e n -  
t e ,  n a  s u a  ú l t i m a  r e u n i ã o ,  a  s i t u a ç ã o  
f i n a n c e i r a  d e s t a  I n s t i t u i ç ã o ,  t e n d o  
c h e g a d o  à  c o n c l u s ã o  d e  q u e  n ã o  é  
p o s s í v e l ,  n a s  c i r c u n s t â n c i a s  a c t u a i s ,  
c o n t i n u a r  a  m a n t e r  a  a s s i s t ê n c i a  q u e  
a  m e s m a  t e m  p r e s t a d o  a  t a n t o s  i n f e l i 
z e s ^  E m  f a c e  d i s s o  — e  p o r q u e  a  f a l t a  
d e  r e c u r s o s  é  o  ú n i c o  m o t i v o  q u e  
n e s t e  m o m e n t o  p r e o c u p a  a  D i r e c ç ã o  
—  e s t a  r e s o l v e u  a p e l a r  p a r a  a  g e n e 
r o s i d a d e  d o s  S e n h o r e s  s u b s c r i t o r e s  
q u e  p o s s a m  e l e v a r  a  s u a  c o t a ,  a s s i m  
c o m o  r e s o l v e u  d i r i g i r  b o l e t i n s  d e  i n s 
c r i ç ã o  a  a l g u m a s  p e s s o a s  q u e  p o s s a m  
a u m e n t a r  o  n ú m e r o  d a q u e l e s ,  c o n t a n 
d o ,  d e s d e  j á ,  c o m  o  m e l h o r  a c o l h i 
m e n t o  p o r  p a r t e  d e  t o d o s .  A s s i m ,  
c o m  m a i s  u m  p o u c o  d e  g e n e r o s o  a u 
x í l i o .  a  C a s a  d o s  P o b r e s  c o n t i n u a r á  a  
c o r r e s p o n d e r  a o  f i m  q u e  d e t e r m i n o u  
a  s u a  f u n d a ç ã o .  E  a p r o v e i t a n d o  e s t a  
o p o r t u n i d a d e ,  a  D i r e c ç ã o  p e d e  t a m 
b é m  q u e  s e j a  d e f i n i t i v a m e n t e  a b o l i d a  
a  e s m o l a  n a  v i a  p ú b l i c a ,  n ã o  s ó  p o r 
q u e  a  m a i o r  p a r t e  d o s  m e n d i g o s  é  d e  
f o r a  d o  c o n c e l h o ,  m a s  a i n d a  p o r q u e  
e n q u a n t o  i s s o  s e  n ã o  f i z e r  —  t a n t o  
p e l a  p a r t e  d e  a l g u n s  S r s .  S u b s c r i t o 
r e s ,  c o m o  p e l a  d e  o u t r r a s  p e s s o a s  —  
n ã o  s e  c o n s e g u i r á  f a z e r  t ô d a  a  j u s t i ç a  
à  O b r a  a s s i s t e n c i a l  d e s t a  C a s a  d e  C a 
r i d a d e . »

O x a l á  q u e  ê s t e  a p ê l o  d a  D i r e c ç ã o  
d a  m o d e l a r  I n s t i t u i ç ã o  d e  B e n e f i c ê n c i a  
e n c o n t r e  e c o  n o  c o r a ç ã o  g e n e r o s o  d o s  
v i m a r a n e n s e s .

'  n o  c é r e b r o  o s  p e n s a m e n t o s  m a u s ;  
i m a n c h o  o s  l a r e s ,  s o u  p a i  d o s  f i l h o s  
j  s e m  p a i ,  e n v e n e n o  a  r a z ã o ,  t r a g o  a  
! d e s h o n r a ,  a  d e p r a v a ç ã o ,  o  s u i c í d i o ,  a  

l o u c u r a ,  o  c r i m e  e m  t ô d a s  a s  f o r m a s  
i m a g i n á v e i s .  A s p i r o  a  c o n v e r t e r  o  
m u n d o  n u m  h o s p i t a l ,  e m  u m  m a n i c ó -  
m i o ,  e m  u m  c i r c o  o n d e  e s t e j a m  e n 

c e r r a d o s  t i g r e s ,  a s n o s ,  l o u c o s ,  a b u t r e s  
e  h i e n a s . . .  Q u e r o  s a n g u e ,  r u í n a ,  d i s 
s o l u ç ã o ,  d e s e s p ê r o . . .  S a b e i s  q u e m  
s o u ? . . .  « O  á l c o o l » .

Q u e  m a i s  v o s  d i r e m o s ,  l e i t o r e s  ?
A p e n a s  p a r a  t e r m i n a r ,  a l g u m a s  

f r a s e s  d e  e s c r i t o r e s  i l u s t r e s ,  e m  q u e  
c r i m i n a m  o  a b u s o  d e  b e b i d a s  f e r m e n 
t a d a s ,  a  q u e  ê l e s  p r ó p r i o s  s e  e n t r e g a 
r a m .

E '  d e  A l e x a n d r e  D u m a s ,  a  f r a s e  
q u e  s e g u e :

—  O  g é n i o  e  o  v í c i o  e x c l u e m - s e  :  
q u a n d o  p o r  a c a s o  s e  j u n t a m  n a  m e s 
m a  p o s s o a ,  u m  m a t a  o  o u t r o .

E  C a r p e a u x ,  e s c u l t o r  d i s t i n t o ,  d o e n 
t e ,  a r r u i n a d o  p e l a  m á  v i d a ,  v o l t a n d o  
d e  n o v o  à  v i d a  a u s t e r a  d a  m e n i n i c e ,  
e x c l a m a v a  p o u c o  a n t e s  d e  m o r r e r :

—  A h  !  s e  e u  t i v e s s e  v i v i d o  c o m o  
u m  m o n g e ,  t e r i a  s i d o  u m  M i g u e l  A n 
g e l o .

E d g a r d  P o e ,  B a u d e l a i r e ,  V e r l a i n e ,  
e n t r e  n ó s  B o c a g e ,  m a t a r a m - s e  e  m a 
t a r a m  o  s e u  g é n i o  c o m  e x c e s s o s  d e  
b e b i d a s  e s p i r i t u o s a s .

M u s s e t ,  o  g r a n d e  p o e t a  l í r i c o  f r a n 
c ê s ,  q u e  t a n t o  a b u s o u  d e  t ô d a  a  c a s 
t a  a e  b e b i d a s  a l c o ó l i c a s ,  d e i x o u  e s c r i 
t o  e s t e s  v e r s o s  e l u c i d a t i v o s :

J ' a i  p e r d u  m a  f o r c e  e t  m a  v i e  
e t  m e s  a m i s  e t  m a  g a i e t é ;  
j ’ a i  p e r d u  j u s q u ’ à  l a  f i e r t é  
q u i  f a i s a i t  c r o i r e  à  m o n  g é n i e .

A h !  s e  t o d o s  t i v e s s e m  d i g n i d a d e ,  
j a m a i s  s e  d e i x a r i a m  i r  a o  p o n t o  d e  
d e s c e r  à  q u a l i d a d e  d e  i r r a c i o n a i s ,  
p o i s  n o  e s t a d o  d e  e m b r i a g u e z  n ã o  h á  
r a c i o c í n i o .

A b a n d o n a i  o  u s o  d a s  b e b i d a s  a l 
c o ó l i c a s ,  q u e  d e b i l i t a  o  o r g a n i s m o ,  
p r e d i s p õ e  p a r a  a  t u b e r c u l o s e  e  t r a n s 
m i t e  j i e r e d i t à r i a m e n t e  t ô d a s  a s  t a r a s  
e  d o e n ç a s .

E  v ó s ,  M ã e s ,  p r e s e r v a i  a  s a ú d e  d e  
v o s s o s  f i l h o s ,  n ã o  o s  d e i x e i s  f r e 
q u e n t a r  t a b e r n a s ,  i n c u t i - l h e  n o  e s p í 
r i t o  o  h o r r o r  a o  á l c o o l ,  m o s t r a i - l h e s  
a s  s u a s  f u n e s t a s  c o n s e q u ê n c i a s .

F e l i z e s  d a q u e l e s  q u e ,  l o n g e  d e  f r e 
q u e n t a r  ê s s e s  c a n c r o s  v o r a z e s ,  a n t r o s  
h e d i o n d o s ,  q u e  s ã o  a s  t a b e r n a s ,  s e  
d e d i c a m  d e  a l m a  e  c o r a ç ã o  a o  t r a b a 
l h o ,  a o  c o n v í v i o  d a  s u a  f a m í l i a ,  d e s 
t i n a n d o  t o d o  o  p r o d u t o  d o  s e u  á r 
d u o  l a b o r  à  c a s i n h a  m o d e s t a  o n d e  
v i v a  c o m  o s  e n t e s  q u e r i d o s .

O x a l á  e n t r e  o s  n o s s o s  l e i t o r e s  n ã o  
h a j a  n e n h u m  q u e  p r e c i s e  d e  s e  a r r e 
p e n d e r ,  e  d e  s e g u i r  o s  c o n s e l h o s  d i 
m a n a d o s  d a  L i g a  P o r t u g u e s a  d e  P r o 
f i l a x i a  S o c i a l .

N o  d o m i n g o  q u e  p a s s o u  
a  C i d a d e  r e g i s t o u  
d e s u s a d o  m o v i m e n t o .
F o i - l h e  d a d o  p e l a  bola, 
q u e  p õ e  m u i t a  g e n t e  t ô l a ,  
f a l h e i r a  d e  e n t e n d i m e n t o  !

P ’ r a  s e r v i r  d e  a p o i o  a o  P ô r t o ,  
v e i o  m u i t o  t i p o  t o r t o ,  
a t r e v i d o  e  a r r o g a n t e  ;  
s u j e i t o s  q u e  a t é  j u l g a r a m  
q u e  G u i m a r ã i s  c o n q u i s t a r a m ,  
legislando  a  s e u  t a l a n t e .

D e p o i s . . .  b e b e r a m  à  l a r g a ,  
d e r a m  f u r i o s a  c a r g a  
n o  « v e r d a s c o »  c á  d a  t e r r a .
C l a r o  e s t á !  C o m  t a l  c a l o r  
e x c e d e r a m - s e  n o  a r d o r ,  
s o l t a n d o  g r i t o s  d e  g u e r r a . . .

P a l a v r a  p u x a  p a l a v r a ,  
a o  v i n h o  n i n g u é m  o  t r a v a ,  
e  a  c o i s a  t e v e  i m p o r t â n c i a ,  
p o r q u e  p e s s o a s  d e  c á  
q u i s e r a m  p ô r  à s  d e  l á  
travões  e m  s u a  a r r o g â n c i a .

O  p i o r  f o i  q u e  o  Vitória, 
s e m  q u a l q u e r  c u l p a  n a  h i s t ó r i a ,  
é  q u e  f i c o u  a  p e r d e r . . .
P o r t a n t o ,  q u e  o s  e x a l t a d o s  
a t e n t e m  n o s  r e s u l t a d o s .
—  S a i b a m  o u v i r  e  s o f r e r  I

B e l q a t o u r

P a r e c e  t e r  s i d o  r e s o l v i d o ,  ú l t i m a 
m e n t e ,  q u e  a  i n a u g u r a ç ã o  d o  n o v o  
e  m o d e l a r  Q u a r t e l  d o s  B o m b e i r o s  V o 
l u n t á r i o s  d e  G u i m a r ã i s ,  q u e  e s t a v a  
m a r c a d a  p a r a  o  d i a  l . °  d e  J a n e i r o ,  
s e j a  t r a n s f e r i d a  p a r a  o  d i a  1 9  d e  M a r 
ç o  d o  p r ó x i m o  a n o ,  c o i n c i d i n d o  c o m  
o  a n i v e r s á r i o  d a  b e n e m é r i t a  C o r p o 
r a ç ã o .

Dr. Carlos Saraiva

Botas Altas de Borracha. 
Sapataria  Luso.

Lôbo f a m i n t o
E m  C o r r e s p o n d ê n c i a  d e  V i e i r a  d o  

M i n h o ,  p u b l i c a d a  n o  P r i m e i r o  d e  J a 
n e i r o ,  d o  d i a  6  d o  c o r r e n t e ,  l ê - s e  a  
s e g u i n t e  n o t í c i a  :  «Um lôbo fam into 
atravessou ontem à tarde, tranqãila- 
mente, a praça  principal de Vieira 
do Minho». E s t e  f a c t o ,  c o m o  é  n a t u 
r a l ,  c a u s o u  c e r t o  p â n i c o  n a  p o p u l a ç ã o ,  
q u e  n ã o  e s t á  h a b i t u a d a  a  c o n v i v e r  
c o m  s e m e l h a n t e s  f e r a s .  O u t r o  t a n t o  
n ã o  s u c e d e r i a ,  p o r é m ,  a  a l g u m a s  p e s 
s o a s  q u e  n ó s  c o n h e c e m o s ,  q u e  e s t ã o  
f a m i l i a r i z a d a s  c o m  ê s s e  a n i m a l  e  q u e  
c o n v i v e m  c o m  ê l e  n a  m a i o r  i n t i m i d a 
d e .  E  a  p r o p ó s i t o  d a  n o t í c i a s  r e f e r i 
d a ,  q u e m  s a b e  s e  o  l ô b o  f a m i n t o  q u e  
v i s i t o u  o s  h a b i t a n t e s  d e  V i e i r a  d o  M i 
n h o  s e r i a  o  m e s m o  q u e  h á  t e m p o s  
a b a n d o n o u  C r e i x o m i l ,  p o v o a ç ã o  d ê s -  
t e  c o n c e l h o ,  d e  o n d e ,  s e g u n d o  n o s  
i n f o r m a r a m ,  s e  a u s e n t o u  d e p o i s  d e  
a l i  t e r  e x p e r i m e n t a d o  a  r u d e  i g n o r â n 
c i a  d e  o u t r o  i r r a c i o n a l  ?  N o  c a s o  d e  
a s s i m  t e r  a c o n t e c i d o ,  i s s o  s e r i a  m o t i 
v o  p a r a  t r a n q u i l i z a r  o s  h a b i t a n t e s  d e  
V i e i r a ,  v i s t o  q u e  o  l ô b o  a  q u e  n o s  
r e f e r i m o s ,  q u e  f o i  d o m e s t i c a d o  d e s d e  
p e q u e n o ,  s ó  c o s t u m a  f a z e r  m a l  q u a n 
d o  e n c o n t r a  d i a n t e  d e  s i  q u e m  s e  
p r o n t i f i q u e  a  e n c o b r i r  o s  s e u s  a c t o s  
d e  d e g r a d a n t e  c o b a r d i a .  O r a ,  c o m o  
e m  V i e i r a  n ã o  d e v e  h a v e r  n i n g u é m  d e  
t ã o  b a i x o  quilate,  é  n a t u r a l  q u e ,  c o 
m o  d i z  o  a l u d i d o  C o r r e s p o n d e n t e ,  o  
a n i m a l  s e  t e n h a  r e f u g i a d o  n o  m o n t e  
d a  S e n h o r a  d a  F é  e  a l i  t e n h a  e n c o n 
t r a d o  a  a g r a d á v e l  c o m p a n h i a  d e  a l g u 
m a  Moura  e n c a n t a d a ,  p r e f e r i n d o  e s s a  
v i d a  à  d o  p o v o a d o .  S u p o m o s ,  p o i s ,  
n ã o  h a v e r  m o t i v o  p a r a  g r a n d e s  s u s t o s .

S. S.

F o i  h á  d i a s  v í t i m a  d e  u m a  v i o l e n t a  
; q u e d a ,  f i c a n d o  b a s t a n t e  m a g o a d o ,  o  
I n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  e  d i s t i n t o  c l í n i -  
i c o ,  S r .  D r .  C a r l o s  S a r a i v a ,  q u e  p o r  
[ ê s s e  m o t i v o  s e  e n c o n t r a  r e c o l h i d o  e m  

c a s a ,  o n d e  t ê m  i d o  n u m e r o s a s  p e s 
s o a s  i n f o r m a r - s e  d o  s e u  e s t a d o .

L a m e n t a m o s  o  i n c i d e n t e  e  d e s e j a 
m o s  à q u e l e  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  o  
m a i s  b r e v e  e  c o m p l e t o  r e s t a b e l e c i 
m e n t o .

U d B e propagai i  «N otícias de G oim ariis»

P ortu gal
p a ra  os p ortu gu eses!

O  d i a  l . °  d e  D e z e m b r o  f o i  ê s t e  a n o  
s o b r e t u d o  —  c o m o  o  t e m  s i d o  j á  ú l 
t i m a m e n t e —  o  “ D i a  d a  M o c i d a d e „ .  
Q u e r e  d i z e r :  o  d i a  e m  q u e ,  a o  c o m e 
m o r a r - s e  a  e t e r n a  j u v e n t u d e  d a  P á 
t r i a ,  s e  p õ e  a n t e  o s  o l h o s  d a  s u a  m o 
c i d a d e  o  e x e m p l o  d e  f é ,  d e  c o r a g e m ,  
d e  v o n t a d e  d e  v e n c e r  q u e  n o s  l e v o u  
e m  1 6 4 0  à  r e a f i r m a ç ã o  d a  i n t e g r a l  i n 
d e p e n d ê n c i a  d a  N a ç ã o .

D a s  c e r i m ó n i a s  r e a l i z a d a s  p o r  t o d o  
o  p a í s ,  a  s o l e n i z a r  ê s s e  a c t o  d e  c o n s 
c i ê n c i a  n c a i o n a l ,  t i v e r a m ,  p o r  i s s o ,  
e s p e c i a l  r e l ê v o  a s  q u e  f o r a m  r e a l i z a 
d a s  p e l a  M o c i d a d e  P o r t u g u e s a :  a  
o f e r t a  d e  u m a  b a n d e i r a  d o  B r a s i l ,  
e n t r e g u e  p e l o  e m b a i x a d o r  d o  p a í s  i r 
m ã o ,  o s  d e s f i l e s  p e r a n t e  a s  a l t a s  h i e 
r a r q u i a s  d o  E s t a d o ,  a  i n a u g u r a ç ã o  d o  
c u r s o  d ê s t e  a n o  d a s  E s c o l a s  d e  G r a 
d u a d o s .

E  o  C o m i s s á r i o  N a c i o n a l  d a  M .  P . ,  
n a s  p a l a v r a s  p r o n u n c i a d a s  p o r  e s s a  
o c a s i ã o ,  r e s u m i u  p e r f e i t a m e n t e  a  l i 
ç ã o  d ê s s e  d i a  a o  r e c o r d a r  a  n o b r e  f i 
g u r a  d e  F e b o  M o n i z ,  p a t r o n o  d o s  
q u e  s e  p r e p a r a m  a g o r a  p a r a  g r a d u a 
d o s  :  “ Q u e  o s  g r a d u a d o s  d ê s t e  c u r s o  
e  q u e  t ô d a  a  M o c i d a d e  P o r t u g u e s a  
r e c o l h a m  n o  c o r a ç ã o  o  e n s i n a m e n t o  
d o  p a t r o n o  h o j e  c e l e b r a d o ,  n ã o  c o n 
t r a  ê s t e  o u  a q u e l e  p a í s  e  a i n d a  m e n o s  
c o n t r a  a  E s p a n h a  e m  e s p e c i a l ,  p a í s  
a m i g o  e  i r m ã o ,  m a s  p a r a  o  p ô r e m  
e m  p r á t i c a  c o m  o  m e s m o  i l n m i n a d o  
f e r v o r  e  a  m e s m a  h e r o i c a  v o n t a d e  e m  
t ô d a s  a s  v i c i s s i t u d e s  d a  n o s s a  v i d a  
p ú b l i c a :  —  P o r t u g a l  p a r a  o s  p o r t u gueses !„.

Na quarta-feira realiza-se o j
Segundo Concerto Cultural

ISOLDA OAMA e EURICO TOMÁS DE LIMA, dois 
nomes consagrados na Arte, visitam-nos em breve, já na pró
xima quarta-feira, realizando o seu anunciado concerto no

"Bensficênciadôilotícias
T r a n s p o r t e  .  .  .  1 0 . 5 0 9 5 0 0

Isolda Gama Eurico Tomás do Lima

Novo Quartel dos Bombeiros

salão nobre do Grémio do Comércio de Guimarãis, por ini
ciativa feliz da Sociedade Filarmónica Vimaranense.

Nessa noite de Arte que por certo vai constituir um acon
tecimento de invulgar relêvo, pois os nomes dos Artistas por 
si só asseguram-nos um triunfo sem precedentes, será exe
cutado o seguinte e sensacional
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P R O G R A M A

PRIMEIRA PARTE
1 -  « M o rs  - A m o r  »..............................EURICO THOMAZ DE

( Soneto de Antero de Quental)

2  -  « B e rc e u s e  d e  J o c e ly n  » . . . GODARD
3 — cc S u ic íd io  » (d a  Ó p . « G io c o n d a » )  . PONCHIELLI
4 — « L a  F o l le t ta  » -  C anção N a p o lita n a MARCHESI
5 — ff C a ro  no  m e ... o (da  Ó p. «R ig o  le tto » ) VERDI

C a n t o  : I S O L D A  O A M A

-  In te rv a lo  de 10 m inutos -SEGUNDA PARTE
1  — S. F ra n c is c o  d e  P a u la

c a m in h a n d o  s ô b re  as o n d a s  LISZT

2 - R a p s ó d ia  H ú n g a ra  (N .°  6 ) .  . . LISZT

P i a n o :  E U R I C O  T H O M A Z  D E  L I M A

— In te rv a lo  de 10 m in u to s -TERCEIRA PARTE
1 -  C a n ç ã o .............................................  EURICO THOMAZ DE UMA

(1.° Prémio nos «Jogos Florais da Primavera-1941»,
organizados pela Emissora Nacional)

2 -  A vè  M a r i a ..................................................... SOHUBERT
3  -  « B e rc e u s e  N è g re  » .............................. CLUTSAN
4 -  « C h a n s o n  In d o u e  » .............................. RIMSKY-KORSAKOFF
5 -  G ra n d e  Á r ia  d a  O p . « L a  T r a v ia t a » VERDI

C a n t o :  I S O L D A  O A M A

O s aco m p an h am en tos ao  P ia n o  são  fe ito s  p e lo
P ia n is ta -C o m p o s ito r  E U R IC O  T H O M A Z  D E  L IM A .
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Crónica Tripeira
Amor da Perdição

U m  s é c u l o  a t r á s .  T u d o  e r a  p o e s i a .  
P o e s i a  n a  p a i s a g e m ,  n o s  h o m e n s ,  n o s  
a n i m a i s .  P o e s i a  n u m a  c o r r i d a  d e  c a v a 
l o s ,  p o e s i a  n a s  m a n e i r a s  d e s a f e c t a d a s ,  
p o e s i a  n a  s u b l i m a ç ã o  d o  a m o r  d e n t r o  
d e  u m a  c a s i n h a  q u e  n ã o  t i n h a  m a i s  
d o  q u e  « u m a  p o r t a  e  u m a  j a n e l a » .  
A s  c r i a n ç a s  e r a m  c r i a n ç a s ,  p e l o  m e 
n o s ,  a t é  a o s  d e z  a n o s ;  a s  l a v r a d e i r a s  
u s a v a m  t a m a n c o s ;  a s  m u l h e r e s  c a s a 
v a m  e  m o r r i a m  p a r a  o  m u n d o .

I s t o  h á  u m  s é c u l o .  H o j e ,  o u t r o  g a l o  
c a n t a .  A s  l a v r a d e i r a s  d e i x a m  o s  c a m 
p o s ,  m e t e m - s e  n a s  f á b r i c a s ,  c a l ç a m  
s a p a t o s ,  t r a z e m  s a i a s  c u r t a s ,  p e n t e i a m  
o  c a b e l o  à  f i d a l g a ,  t r o c a m  o  c o r d ã o  
p o r  u i u a  v o l t a  F i n i n b a  e d o i s  a n é i s  falsos e, com o restante que sobra da

v e n d a  d o  c o r d ã o  e  d a s  a r r e c a d a s ,  
c o m p r a m  « s o u t i e n s » ,  m a l i n h a  e  n ã o  
s e i  q u e  m a i s .  E ,  s e  p a s s a r m o s  à s  c i a s 
s e s  m a i s  e l e v a d a s ,  a  m o d a  t o m a  o u 
t r a s  p r o p o r ç õ e s ,  c h e g a n d o  a  f o r m a r  
v e r d a d e i r o s  H i m a l a i a s .

A  m u l h e r  ( i s s o  é  l i n g u a g e m  p l e -  
b é i a ) ,  a  « m a d a t n e »  ( é  e s t r u g i d o  f r a n 
c ê s  m a s  o  q u e  v e m  d e  f o r a ,  p a r a  m u i 
t o s ,  é  s e m p r e  m e l h o r  p e t i s c o )  q u e  
d e p i l a  a s  s o b r a n c e l h a s ,  s e r i n g a  o s  
o l h o s  c o m  r i n i e n a l ,  p a r a  f i c a r e m  b r i 
l h a n t e s ,  s u j a  o s  b e i c i n h o s  ( a l g u n s  é  
u m a  p ê n a :  S ã o  t ã o  b o n s  q u e  a p e t e c i a  
d a r - l h e s  u m a  f e r r a d e l a )  c o m  u m a  p o r 
c a r i a  q u e ,  s e  n ã o  m e  e n g a n o ,  s e  c h a 
m a  « b a t o n »  -  « b a t o n »  q u e r e  d i z e r  
v e r m e l h o ,  m a s  c o m o  e l a s  u s a m  v e r 
m e l h o ,  a z u l a d o  e  c ô r  d e  b u r r o  q u a n 
d o  f o g e ,  j á  n ã o  s e i  s e  é  ê s s e  o  s e u  
v e r d a d e i r o  n o m e  —  c o b r e  a s  u n h a s ,  
p a r a  e s c o n d e r  q u e  e s t ã o  d e  l u t o ,  i s t o  
é ,  q u e  e s t ã o  c h e i a s  d e  c a s p a  d a  c a b e 
ç a  e  d e  q u e j a n d a s  i m u n d í c i e s ,  c o m  
q u a l q u e r  c o i s a  q u e  t e m  a  c ô r  d e  s a n 
g u e  de porco, a «madatne» que assim

P a r a  a  C a s a  d o s  P o b r e s  d e  
G u i m a r ã i s :
D e  u m  a m i g o  d o  Noti

cias de Guimarãis.  .  .  . 1 0 0 5 0 0
P a r a  a  m ã i  d o s  t r ê s  g é m e o s  

d a  R u a  d a  L i b e r d a d e :
D .  A n a  P e r e i r a  M a i a .  . 2 0 5 0 0

P a r a  o s  n o s s o s  p o b r e z i n h o s  
n o  N a t a l ,  r e c e b e m o s :  
J o s é  M a r i a  M a c h a d o  V a z 2 0 5 0 0
A n t ó n i o  J o s é  d e  S o u s a  . 1 0 $ 0 0
D .  A n a  P e r e i r a  M a i a .  . 2 0 5 0 0
F .  L .  J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0 5 0 0
V a s c o  B u r m e s t e r  M a r 

t i n s ,  d a  F o z  d o  D o u r o  .  . 1 0 0 5 0 0
U m  a m i g o  d o  « N o t í c i a s  

d e  G u i m a r ã i s » . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 0 5 0 0
A l b a n o  M .  C o e l h o  L i m a ,  

d o  P e v i d é m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0 5 0 0
B r á u l i o T e i x e i r a  C a r n e i r o 2 0 5 0 0

J .  P .  S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 5 5 0
A n ó n i m o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0 0 5 0 0
A n ó n i m o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0 $ 0 0
J .  B a s t o s  M o n t e i r o ,  P o r t o 2 0 5 0 0
P . *  J o s é  C a r l o s  S i m õ e s  

d e  A l m e i d a . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 5 0 0
A n ó n i m o . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0 S 0 0
O n i l ,  L i s b o a . . . . . . . . . . . . . . 5 0 5 0 0
M a n u e l  F e r n a n d e s  C a r  

n e i r o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 5 0 0
P a u l i n o  d e  M a g a i h ã i s . 2 0 5 0 0
P . e  J o s é  F e r r e i r a  L e i t e 2 0 5 0 0
A n ó n i m o ,  P e v i d é m .  . 2 0 5 0 0
R a i í l  R o c h a ,  s u f r a g a n d  

a  a l m a  d e  s u a  f i l h a .  .  . 2 0 5 0 0
J .  L .  R .  p o r  a l m a  d e  p e s  

s o a s  d e  f a m í l i a . . . . . . . . . . . . . . 5 0 5 0 0
D .  M a r i a  d e  A r a ú j o  G o  

m e s  F e r n a n d e s  G u i m a r â i 2 0 5 0 0
J o a q u i m  P .  S o a r e s  .  . 1 0 5 0 0
J o s é  J a c i n t o  J ú n i o r .  . 2 0 5 0 0
D r .  M a n u e l  J o s é  F e r r e i r  

d a  C o s t a ,  d e  C o i m b r a  . 1 0 5 0 0
E d u a r d o  L e m o s  M o t a 1 0 5 0 0

A  t r a n s p o r t a r  .  . 1 1 . 5 3 6 5 5 0

CALCADO PARA CRIANCA•  •
O  r n . e l l i . o r  s o r t i c L o

S a p a t a p i a  la O S O

f a z  j u l g a - s e  u m a  p r i n c e s a .  N ã o  a d m i 
r a  t a m b é m  q u e  a s  c r i a n ç a s  q u e  s a e m  
d o  v e n t r e  d e  t a i s  « c a v a l e i r a s »  s a i a m  
c o m  o  v í c i o  n o  c o r p o  e  s a i b a m  l o g o ,  
p o r q u e  t r a z e m  o s  o l h o s  b e m  a r r e g a 
l a d o s ,  p - a = p á ,  S a n t a  J u s t a ,  c o m o  é  
q u e  « n a  v i d a  d e  u m a  m u l h e r  h á  s e m 
p r e  u m  h o m e m  q u e  p a s s a »  e  c o m o  é  
q u e  « e u  ( s a l v o  s e j a !  e l a ,  e l a s ! ! )  s o u  
a q u e l a  f l o r  d a  v i e l a . . . »

O  s é c u l o  X X  é  o  s é c u l o  d o s  p o s t i 
ç o s .  P e r n a s  d e  b o r r a c h a ,  d e n t e s  d e  
o i r o ,  c a b e l o s  p l a t i n a d o s ,  m o r e n a s  q u e  
n u n c a  f o r a m  m o r e n a s ,  e  a t é ,  m u i t a s  
v e z e s ,  s e i o s  e  a n c a s  a r t i f i c i a i s .  T u d o  
p o s t i ç o .  P o r  i s s o  é  q u e  f a z  b e m ,  d e  
v e z  e m  q u a n d o ,  t r a g a r  u m  c a l h a m a ç o  
d e  h i s t ó r i a  a n t i g a  o u  t o m a r  u m  b a n h o  
d e  s i m p l i c i d a d e ,  u m  d a q u e l e s  b a n h o s  
c o m o  a i n d a  t o m a m  c e r t a s  v e l h o t a s  d a s  
n o s s a s  a l d e i a s ,  n a s  p r a i a s  n o r t e n h a s ,  
c o m  a s  s a i a s  a t é  a o s  t o r n o z e l o s  e  a s  
b l u s a s  a t é  a o s  q u e i x o s .  F o i  o  q u e  s e  
d e u  c o m  o  « A m o r  d a  P e r d i ç ã o » .  A s  
m u l h e r e s  a c o r r e r a m  a o  C o l i s e u  e m  
m a s s a .  M ã e s  e  f i l h a s  f o r a m  a l i  v i v e r  
u m  s e n t i m e n t o  q u e  e l a s  j á  n ã o  s e n 
t e m .

M o r r e  T e r e s a .  M a r i a n a  a t i r a - s e  a o  
r i o .  S i m ã o  p r o c u r a - a s  n o  A l é m .  M u i 
t o s  l e n ç o s .  A q u i  e  a l é m ,  u m a  f u n g a -  
d e l a ,  n a  p l a t e i a  u m  d e s m a i o ,  n a  t r i 
b u n a  u m  s u s p i r o ,  n o  b a l c ã o  p o p u l a r  
u m a  i n t e r j e i ç ã o  q u e  n ã o  s e  p o d e  t r a 
d u z i r  b e m  e m  p a l a v r a s  ( t a l v e z  ch\), 
n a  g a l e r i a  u m  « m e u  D e u s »  s e g u i d o  d e  
u m  f e c h a r  d e  o l h o s ,  n u m  c a m a r o t e  
u m  b e i j o  e  u m a s  f e s t i n h a s  n a  c a r a .  A  
m u l h e r ,  t ô d a  a  m u l h e r  c h o r o u  c o m o  j á  
n ã o  s a b e  c h o r a r .  C h o r o u  c o m  s e n t i 
m e n t o ,  c h o r o u  p o r q u e  v i v e u  o  f i l m e .  
F o r a m  a s  ú l t i m a s  l á g r i m a s  d e  u m  a m o r  
p r o f u n d o .

M a s  s ã o  l á g r i m a s  d e  m u l h e r e s .  S a í 
r a m  d o  C o l i s e u  e  e s q u e c e r a m  t u d o .  
P o b r e  C a m i l o  q u e  t a n t o  e n s i n a s t e  a  
a m a r  n o  s é c u l o  p a s s a d o !  P o b r e  T e r e 
s a  e  p o b r e  S i m ã o !  Q u e m  v o s  c o m 
p r e e n d e r á ,  h o j e  ?  N i n g u é m .  E  a  p r o v a  
é  o  q u e ,  j u n t o  d e  m i m ,  s e  p a s s o u  a o ^  
s a i r .  U m  p a r  e l e g a n t e .  E l e  f o i  l h e  d i 
z e n d o  :  —  « E s t a v a  a  v e r  q u e  t í n h a m ô s  
c h e l i q u e  e  q u e  i a s  a m a r  m a i s  o  S i m ã o  
d o  q u e  a  m i m ! »  E  e l a ,  p r o n t a ,  j á  a  
s o r r i r - l h e :  « O ’  f i l h o ,  b e m  s a b e s  q u e  
t u d o  a q u i l o  é  f a l s o !  H o j e  j á  n ã o  h á  
d i s s o .  M a s  c o m o v e . . .  n a q f u ê l e  b o c a 
d o » .

S i m !  N i n g u é m  a c r e d i t a  n e s s e  a m o r .  
N o  m e s m o  C o l i s e u ,  l o g o  a  s e g u i r ,  e x i 
b i u - s e  o  f i l m e  E  tudo o vento levou. 
E s t a  n e m  d e  p r o p ó s i t o .  N ã o  t e  p a r e 
c e ,  l e i t o r  d e s c o n s o l a d o  ?

Ferreira Tôrres.



NOTICIAS DE GUIMARÀIS

N o  meu

cantinho
. Domingo, 5.

Hoje li com prazer o rodapé. 
Agradou-me o querido Júlio 
Dantas.

Sir Oswald Mosley, quatro 
anos preso e agora pôsto em 
liberdade, tinha a sua crónica 
fascista belamente historiada e 
a política inglêsa era perfeita
mente comentada.

Já voltou a ser meu, o Gran
de Júlio!

O A'berto quer-se rir?
De uma enfiada fumei três 

P aris !
Só para devorar três separa

tas.
Tôdas elas de A. Lima Car

neiro.
«Algumas superstições co

muns a Portugal e ao Brasil". 
Doze páginas largas, entrando 
a citação de quarenta e tantas 
fontes!

«A Árvore da Fôrca». Qua
tro páginas com quatro ilus
trações.

«A barrete». Duas páginas 
bastantes, com a sua ilustra
ção.

Tudo lindamente revisto e 
criteriosamente observado.

O interessante Publicista afir
ma que tal têrmo «barreia» 
não se encontra em Cândido 
de Figueiredo.

Não atino com tal afirmação. 
Folheando o Cândido e o Con
temporâneo e «Moraes» e Mo
reno e Torrinha e Lello (e não 
quis caminhar mais), lá está a 
barreia, tal qual é.

Ou então estou na Lua.
O que tudo pode ser.
Quem não sobe até à Lua?...
Só o meu querido Alberto.
Investiga sempre a Terra.
E dá-lhe bem que fazer.

Três vezes li o Pregão.
Com gôsto sempre crescente.

G.

DOLOIO» IGOmi DOS MEDO OLHOS

D e u - m e  o  S e n h o r  c o m o  p r e n d a  
U n s  o l h o s  d a  c ô r  d o  c é u ;
M a s  o  c é u  n ã o  q u i s  r i v a l .  
C o b r i u - m o s  c o m  d e n s o  v é u .

E r a m  v i v o s ,  m a s  a g o r a  
S ã o  d u m  a z u l  a p a g a d o  :  
P e r d e r a m  t o d o  o  s e u  b r i l h o  
D e  t a n t o  t e r e m  c h o r a d o .

S e r á  c a s t i g o  d e  D e u s  
P a r a  b e m  m e  e x p ' r i m e n t a r  
E  n ã o  m a i s  v e r  a s  e s t r e l a s  

N e m  a  c ô r  v e r d e  d o  m a r ?

P e r d o a i - m e  e n t ã o ,  m e u  D e u s ,
E  d a i - m e  u n s  o l h o s  d e  v e r  :  
L e v a n t a i - m e  o  d e n s o  v é u  
Q u e  t a n t o  m e  f a z  s o f r e r .

Virgínia Simões Pedrosa

A. Gomes, Filhos &  Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA DE VARZIM
3

Oficina de O urivesaria -  Relojoaria 
-  Jo a lh a r ia  -  G ravadores -

0  facto de termos tido co
nhecimento de que é bastante 
precária a situação financeira 
da Casa dos Pobres levou-nos 
a lembrá-la mais uma vez a 
tôdas as pessoas que a possam 
socorrer de modo a evitar a 
redução da sua assistência, 
tam indispensável, sobretudo, 
nestes tempos calamitosos que 
vamos atravessando.

Ela é, apesar de tôda a sua 
humilde categoria, uma Insti 
tuíção de Caridade que muito 
honra esta terra, tantos são os 
benefícios que dispensa à clas
se pobre. Sem ela, a tragédia 
da miséria seria horrível, de- 
signadamente para as pessoas 
que sem a sua protecção te
riam de sucumbir perante a 
luta desesperada e inclemente 
contra o flagelo da fome, agra
vado nesta quadra do ano com 
o flagelo do frio. Pobrezinhos 
sem lar, e. portanto, sem pão, 
sem caldo e sem agasalho, en
contram aberta a porta da 
Casa dos Pobres e lá têm um 
pouco daquêle confôrto a que 
todo o ser humano tem direi
to. Mas não são apenas os 
que sentem a falta de um lar 
que lá vão colher o fruto da 
Obra bendita da Caridade. 
Outras — e muitas elas são — 
recorrem dia a dia aos seus 
benefícios, prestados em vá
rias modalidades de Assistên
cia, conforme as suas necessi
dades e dentro das devidas 
possibilidades.

1 Quantas angustiosas priva
ções teriam de passar muitís
simas pessoas se a Casa dos 
Pobres não existisse?

I E quantos pais teriam de 
verter amarguradas lágrimas 
perante a falta de um bocado 
de pão e a de um caldo quen
te para os seus inocentes filhi- 
nhos ?

£E  quantos velhinhos e vè- 
lhinhas teriam de passar a 
noite em contacto com a terra 
fria,' sem um simples colchão 
e sem uma manta para lhes 
atenuar a frieza das longas 
noites de inverno?

(jE quantas famílias enver
gonhadas teriam de morrer 
abandonadas debaixo de si
lenciosas telhas?

I  Enfim, quanto seria dolo
rosa a vida para centenas e 
centenas de pessoas se a Casa 
dos Pobres de Guimaràis não 
existisse?

O que acabamos de citar — 
e não é tudo — constitui mo
tivo suficiente para se prote
ger e acarinhar o mais possí
vel a gigantesca Obra de so
lidariedade humana que nesta 
Casa de Caridade se está a 
realizar.

Vimaranenses! Tornai - vos 
cada vez mais dignos dessa 
Obra, fruto do vosso coração 1

S.

CONSELHEIRO MOTA PREGO

0  S r .  C o n s e l h e i r o  J o s é  d a  M o t a  P r e 
g o ,  r e c e n t e m e n t e  f a l e c i d o  e m  L i s b o a ,  
c o m o  n o t i c i á m o s ,  n o  s e n  t e s t a m e n t o  
c o n t e m p l o u  a l g u m a s  d a s  I n s t i t u i ç õ e s  
d e  C a r i d a d e  d e  G i r m a r S i s .

H O M E N A G E M
à memória do Engenheiro Duarte Pacheco

N a  s u a  r e u n i ã o  o r d i n á r i a ,  d e  2  d o  
c o r r e n t e ,  a s  j u n t a s  d e  F r e g u e s i a  d e  
O l i v e i r a  d o  C a s t e l o ,  d e  S .  S e b a s t i ã o  e  
d e  S .  P a i o ,  d e s t a  c i d a d e ,  d e l i b e r a r a m :

E x a r a r  n a s  a c t a s  u m  v o t o  d e  p r o 
f u n d o  p e z a r  p e l a  m o r t e  d o  S r .  E n g e 
n h e i r o  D u a r t e  P a c h e c o ,  M i n i s t r o  d a s  
O b r a s  P ú b l i c a s  e  c i d a d ã o  h o n o r á r i o  
d e  G u i m a r à i s ;

M a n d a r  c e l e b r a r ,  e m  d i a  a  d e s i g n a r  
o p o r t u n a m e n t e ,  u m a  m i s s a  p o r  a l m a  
d a q u e l e  M i n i s t r o ;

P r o p o r  à  C â m a r a  p a r a  q u e  à  A v e 
n i d a  v u l g a r m e n t e  c o n h e c i d a  p o r  d o s  
P o m b a i s  s e j a  d a d o  o  n o m e  d e  “ A v e 
n i d a  d o  E n g e n h e i r o  D u a r t e  P a c h e c o * ,  

e m  r e c o n h e c i m e n t o  d o s  a l t o s  b e n e f í 
c i o s  q u e  a  c i d a d e  l h e  f i c o u  d e v e n d o ,  
q u e r  n a  r e s t a u r a ç ã o  d o s  P a ç o s  d o s  
D u q u e s  d e  B r a g a n ç a ,  q u e r  n a s  o b r a s  
r e a l i z a d a s  a  q u a n d o  d o s  p r e p a r a t i v o s  
p a r a  a s  c o m e m o r a ç õ e s  c e n t e n á r i a s ;

D a r  c o n h e c i m e n t o  d e s t a s  d e l i b e r a 
ç õ e s  a  S .  E x . a  o  S r .  P r e s i d e n t e  d o  
C o n s e l h o .

—  E m  c o m e m o r a ç ã o  d a  p a s s a g e m  
d o  l . °  a n i v e r s á r i o  d a  p r o p o s t a  f e i t a  
p a r a  a  c o n v e n i e n t e  r e v i s ã o  d o s  a c t u a i s  
i i m i t e s  d a s  f r e g u e s i a s  d a  C i d a d e ,  r e 
s o l v e r a m ,  t a m b é m ,  o f i c i a r  à  C â m a r a  
M u n i c i p a l  a  s o l i c i t a r  a  s u a  a t e n ç ã o  
p a r a  a s s u n t o  d e  t a n t o  i n t e r ê s s e  p a r a  a  
C i d a d e  d e  G u i m a r à i s .

Obra das Mães pela t i n t a d o  n acion al

O "Dia da Mãe„
A o  a p r o x i m a r - s e  o  « D i a  d a  M ã e »  

d e  1 9 4 3 ,  q u e  ê s t e  a n o  d e c o r r e r á  e m  
1 2  d e  D e z e m b r o ,  p o r  s e r  o  d o m i n g o  

d a  S e m a n a  d a  M ã e ,  —  v o l t a m o s  a  
l a n ç a r  o  n o s s s o  a p ê l o  a  t o d o 9  o s  q u e  
h a b i t u a l m e n t e  p r i v e m  c o m  c r i a n ç a s  
—  o  p a i ,  o s  i r m ã o s ,  o s  p a r e n t e s ,  o s  
p r o f e s s o r e s  —  p a r a  q u e  n o  e s p í r i t o  
d e l a s  d e s p e r t e m  e  a n i m e m  o  d e s e j o  
d e  p r e s t a r e m  n e s s e  d i a ,  a  s u a  m ã e ,  
u m a  c a r i n h o s a  h o m e n a g e m  d o  s e u  
a m o r  e  d a  s u a  v e n e r a ç ã o .

Q u e  s e j a  p r e p a r a d o  e m  c a d a  l a r  d e  
P o r t u g a l  —  d o  m a i s  a r i s t o c r á t i c o  e  
o p u l e n t o  a o  m a i s  h u m i l d e  e  p o b r e z i 
n h o  —  a  s e c r e t a  « c o n s p i r a ç ã o »  d o  r e s 
t o  d a  f a m í l i a  p a r a  q u e  n a q u e l e  d i a ,  
à s  M ã e s  c o n s a g r a d o ,  a  m ã e ,  r a i n h a  
d e s s e  l a r ,  d e  s u r p r e z a  s e  v e j a  « g l o r i 
f i c a d a »  n u m a  a p o t e o s e  d e  m i m o s a ,  
l e m b r a n ç a s ,  d e  f l o r e s  e  d e  c a r í c i a s -  
p e l o s  f i l h o s  q u e  a  r o d e i a m ,  e  p a r t i c u -  
i a r m e n t e  l e m b r a d a  p e l a s  p a l a v r a s  a m o s  
r o s a s  r e m e t i d a s  d e  l o n g e ,  p e l o s  f i l h o s  
q u e  t e n h a  a u s e n t e s  1

Q u e  t a m b é m  a s  m ã e s  f a l e c i d a s ,  n a 
q u e l a  d a t a  s e j a m  m a i s  c o m o v i d a m e n 
t e  l e m b r a d a s ,  c o m  o  s u f r á g i o  d e  u m a  
o r a ç ã o !

E  a s s i m ,  n a  a l m a  d a s  c r i a n ç a s ,  c o 
m o  t a m b é m  n a  d o s  a d u l t o s  m a i s  d e s 
p r e n d i d o s  d o  a m o r  f i l i a l ,  e s t a  e x a l t a 
ç ã o  d a  M ã e  c o n t r i b u i r á ,  s e m  d ú v i d a ,  
p a r a  a f e r v o r a r  ê s s e  a m o r ,  t a l v e z  o  
m a i s  d i g n i f i c a n t e  d a  v i d a .  e  q u e ,  p o r  
i s t o  m e s m o ,  é  d o s  m a i o r e s  e s t e i o s  d a  
u n i d a d e  e  d a  f e l i c i d a d e  d a  f a m í l i a .

V I  S e m a n a  d a  M ã e  —  1 9 4 3 .
A P res id e n te  da D ire cçã o ,

Condessa de Riívas.

Câmara Municipal
E m  s u a  s e s » â o  d e  t e r ç a  f e i r a  a  C â 

m a r a  M u n i c i p a l  d e l i b e r o u :
C o n c e d e r  s u b s í d i o s  r e s p e i t a n t e s  a ' '  

c o r r e n t e  a n o .  a o s  B o m b e i r o s  V o l u n t á 
r i o s  d e  G n i m a r ã i s ;

—  S o l i c i t a r  a o  C o n s e l h o  d a  C a ; x a  
G e r a l  d e  D e p ó s i t o s ,  C r é d i t o  e  P r e v i 
d ê n c i a ,  a  p r o r r o g a ç ã o  d o  p r a z o  d a  c o n t a  
c o r r e n t e  d o  e m p r é s t i m o  d e  3 . 5 0 0  0 0 0 $ ;

—  M a r c a r  n o v a  r e i i u i ã o  a - f i m - d e  d a r  
c u m p r i m e n t o  à  d e l i b e r a ç ã o  a n t e r i o r ,  
c o u c e r u e n t e  à  t o p o n í m i a  c i t a d i n a .

N a q u e l a  s e s s ã o  o s  f u n c i o n á r i o s  m u 
n i c i p a i s  m a n i f e s t a r a m  a o  S r .  P r e s i 
d e n t e  e  à  C â u i & r a  o  s e u  r e c o u b e o i m e u -  
t o  p e l a  c o n c e s s ã o  d o  s n p l e m e n t o  d e  
2 0  %  a o s  s e u s  v e n c i m e n t o s .

—  T e r m i n a  n o  d i a  3 0  o  p r a z o  p a r a  
o  p a g a m e n t o ,  n a  T e s o u r a r i a  d a  C â m a 
r a .  d o  I m p o s t o  d e  P r e s t a ç ã o  d e  T r a 
b a l h o , c o m  o s  r e s p e c f c i v o s  j u r o s  d e  m o r a ,  
s e g u i n d o - s e - l h e ,  i r a e d i a t a m e n t e ,  o  r e 
l a x e .

Um Jornal-uma Obra!

E s t á  p r ó x i m o  o  d i a  e m  q u e  o  d i s 
t r i t o  d e  V i a n a - d o - C a s t e l o  v a i ,  p o r  
i n i c i a t i v a  d a s  s u a s  f i g u r a s  m a i s  r e p t e -  
s e n t a t i v a s ,  p r e s t a r  j u s t a  e  o p o r t u n a  
h o m e n a g e m  a  u m  j o r n a l i s t a ,  o  v e l h o  
e  i n c a n s á v e l  e  a b n e g a d o  B e r n a r d o  d a  
S i l v a ,  p r e m i a n d o  a s s i m  o  s e u  e s f ô r ç o  
d e  m u i t a s  d e z e n a s  d e  a n o s  a o  s e r v i ç o  
d o  j o r n a l i s m o  e  d a  s u a  t e r r a .

N o  d i a  1 5  d ê s t e  m ê s ,  c o m p l e t a m  s e  
o i t e n t a  e  n o v e  a n o s  s ô b r e  a  f u n d a ç ã o  
d a  s u a  Aurora do Lima,  o  q u e  r e p r e 
s e n t a ,  s e m  d ú v i d a ,  a l g u m a  c o i c a  d e  
n o t á v e l  n o  j o r n a l i s m o  p o r t u g u ê s  e  n a  
v i  l a  d a  l i n d a  P r i n c e s a  d o  L i m a .

F e l i z e s  d a q u e l e s  q u e ,  c o m o  B e r n a r 
d o  S i l v a ,  v ê m  b e m  c o m p r e e n d i d o s  o s  
s e u s  e s f o r ç o s  e  p r e m i a d o s  o s  s e u s  s a -  
c r i f i c i o s .

C á  d e  l o n g e ,  m a s  s e m  q u e r e r ,  p o -  
n a d a ,  o l v i d a r  o  a c o n t e c i m e n t o ,  a s s o r  
c i a m o - n o s ,  c o m  o  m e l h o r  e n t u s i a s m o  
e  c o m  a  m a i s  f r a n c a  a m i z a d e  e  o  
m a i o r  a p r ê ç o ,  à  h o m e n a g e m  q u e  a o  
n o s s o  c a m a r a d a  i l u s t r e  v a i  s e r  p r e s 

t a d a  n a  q n a r t a - f e i r a ,  l o u v a n d o - o  e  
f e l i c i t a n d o  a  g e n t e  d a  s u a  t e r r a  p o r  
e s s a  p r o v a  e l o q u e n t e  d e  a p r ê ç o ,  d e  
e s t i m a ,  d e  g r a t i d ã o .

Festas Nicolinas
T e r m i n a r a m  n a  s e g u n d a  f e i r a ,  c o m  

a s  “ M a ç ã z i n h a s * ,  a s  t r a d i c i o n a i s  F e s 
t a s  N i c o l i n a s ,  q u e ,  d i g a  s e  d e  p a s s a 
g e m ,  s e  n ã o  t i v e r a m  o  b r i l h o  d e  t e m 
p o s  i d o s ,  a i n d a  f o r a m  s u p e r i o r e s  à s  j á  
r e a l i z a d a s  e m  a n o s  p o u c o  d i s t a n t e s .

O  “ P r e g ã o * ,  q u e  n a  t a r d e  d e  d o m i n 
g o  f o i  r e c i t a d o  n a s  r u a s  e  p r a ç a s  d a  
C i d a d e ,  p e l o  a l u n o  d o  6  °  a n o  J o s é  
A u g u s t o  V a z  d a  C o s t a  M a r q u e s  e  c u j  i  

l e t r a  p e r t e n c i a ,  a  D e l f i m  d e  G u i m a r à i s ,  
o  d i s t i n t o  P o e t a  e  d e v o t a d o  v i m a r a -  
n e n s e ,  a g r a d o u ,  s e n d o  m a i s  u m  t r a 
b a l h o ,  v a l i o s o  9 e m  d ú v i d a ,  p a r a  j u n t a r  
a  t a n t o s  o u t r o s  q u e  c o m p õ e m  a  s u a  j á  
v a s t a  o b r a  p o é t i c a .

O  C o r t e j o  d a s  “ M a ç ã s *  e f e c t u o u - s e  
n a  s e g u n d a - f e i r a ,  à  t a r d e ,  c o m  r e g u l a r  
a p r e s e n t a ç ã o .

Ficou adiada a conferência 
sôbre o POETA

rSirâulio S a léa s

P o r  m o t i v o s  d e  f ô r ç a  m a i o r ,  f o i  a d i a d a  
p a r a  a  p r ó x i m a  s e m a u a ,  p a r a  d i a  a i n 
d a  n ã o  d e s i g n a d o ,  a  c o n f e r ê n c i a  s ô b r e  
a  B I O G R A F I A  D E  B R Á U L I O  C A L D A S ,  q u e  O  
n o s s o  q n e r i d o  a m i g o  e  d i s t i n t o  c o l a b o 
r a d o r ,  S r .  F r a n c i s c o  A r m i n d o  P e r e i r a  
d a  C o s t a  ( J ú l i o  D a m a s ) ,  a n t i g o  a l u 
n o  d o  L : c e n  d e  M a r t i u s  S a r m e n t o ,  
d e v e r i a  t e r  r e a l i z a d o ,  o n t e m ,  u a q n e l e  
e s t a b e l e c i m e n t o  d e  e u s i u o .

V e m  a  p r o p ó s i t o  d i z e r - s e  q u e  a  m e s 
m a  c o n f e r ê n c i a  e s t á  d e s p e r t a n d o  o m i t o  
i n t e r ê s s e  n o  m e i o  v i m a r a n e n s e ,  s e n d o  
d e  e s p e r a r  q u e  n o  d i a  d a  s n a  r e a l i z a ç ã o  
a c o r r a m  a o  L i c e n  d e  M a r t i n s  S a r m e n 
t o  m u i t o s  d o s  a n t i g o s  a l u n o s  d o  m e s m o  
L i c e u  e  d o s  a d m i r a d o r e s  d o  a d m i r á v e l  
P o e t a  d a s  “ A u d o r i n b a s  M a n s a s * .

C o n t r a  o  f r i o . . .
S A P A T O S  D A

S A P A T A R I A  L 0 . S 0 .

Jornal de Monsão
A  ê s t e  n o s s o  b r i l h a n t e  c a m a r a d a  

q u e  é  d i r i g i d o ,  c o m  o  m a i o r  a p r u m o ,  
p o r  u m  j o r n a l i s t a  q u e  b e m  m e r e c e  a  
n o s s a  m a i o r  s i m p a t i a  e  a m i z a d e ,  o  D r .  
A r t n r  A n s e l m o ,  e n d e r e ç a m o s  a s  n o s s a s  
m a i s  e f u s i v a s  s a i i  l a ç ó e s ,  p o r  m o t i v o  
d a  p a s s a g e m  d e  m a i s  n m  a n i v e r s á r i o ,  
o  q u a l  o c o r r e u  n o  d i a  8  e  f o i  c o m e m o 
r a d o  c o m  u m a  f e s t a  q u e  f i c a  a  m a r c a r  
b e m ,  u  n a  v p z  m a t e ,  a  b  > a  a m i z a d e  q u e  
u u e  à  v o l t a  d a  m e s m a  o b r a  u m  p u n h a 
d o  d e  p e s s o a s  d e  b o a  v o n t a d e  e  d e  
s ã o s  p r i n c í p i o s .

P a r a  t o d o s  q u a n t o s  t r a b a l h a m  n o  
J o r n a r ,  d e  M o x s .ã o  e  d e  n m  m o d o  m u i 
t o  e s p e c i a l  p a r a  o  D r .  A r t u r  A n s e l m o ,  
v ã o ,  n e s t e  m o m e n t o ,  a s  n o s s a s  f e l i c i 
t a ç õ e s  e  o s  n o s s o s  v o t o s  d e  m u i t a «  
p r o s p e r i d a d e s .

D E S P O R T O
R e s u l t a d o  m u i t o  l i s o n j e i r o  p a r a  o  P o r t o *  

V i t ó r i a »  2 .  F .  C .  d o  P o r t o »  2 .

O campo de Benlhevai re
gistou no domingo uma gran
de enchente. O jôgo entre o 
Vitória e o F. C. do Pôrto 
despertou enorme interêsse e 
de tôdas as partes do Distrito 
acorreu gente ávida de pre- 
sencear a luta entre os dois 
mais categorizados conjuntos 
nortenhos. A Cidade Invicta 
mandou também larga repre
sentação, e entre ela alguns 
canários- flautas. . .

A partida teve duas fases 
distintas. A primeira parte viu- 
•se com muito agrado, pois 
os conjuntos esforçaram-se por 
fazer o melhor possível, dentro 
das regras do jôgo. O Vitória 
inferiorizado na linha de mé
dios por falta de Castelo, por 
se encontrar lesionado, acusou 
bem a falta dêste, mas mesmo 
assim tomou na maioria das 
vezes a iniciativa do ataque, 
gizando bons esquemas de jô 
go. Mas o Pôrto ripostou sem
pre com personalidade. E até 
a arbitragem se portou bem. 
A segunda, porém, pela dure
za excessiva que a caracteri- 
zou. por inteira culpa do ár
bitro, não deixou saudades. 
O F. C. do Pôrto, na ânsia de 
conseguir um triunfo com que 
contava de antemão e incitado 
por numerosa falange de apoio 
tão entusiasta que por certo 
lhe fêz esquecer que estava em 
terra estranha, enveredou a 
certa altura por uma forma 
de jôgo feia, no que foi segui
do pelos vimaranenses, que se 
deixaram contagiar, estragan
do-se assim uma partida que 
de comêço prometia ser muito 
agradável.

*

Os primeiros quarenta e cin
co minutos foram jogados com 
grande energia e muita vonta
de, verificando-se domínio al
ternado. O Pôrto teve inicial
mente vantagem e, mercê de
la, ao quarto de hora ganhou 
um canto, que Araújo apon
tou bem e que Correia Dias, 
de cabeça, mandou à baliza. 
Machado tentou blocar, mas 
o esférico, que levava efeito, 
ultrapassou a linha de jôgo, 
surtindo o primeiro goal.

Aos 40 minutos, numa das 
muitas incursões que o Vitória 
fêz ao terreno adversário, Fer
raz passou em boas condições 
a Miguel e êste, de cabeça, 
fêz o empate, que há muito se 
vinha justificando.

Resultado certo o desta par
te.

Na metade final os locais 
tiveram largo quinhão de do
mínio. Mercê, porém, de uma 
intervenção infeliz do substi
tuto de Castelo, Dias, o Pôrto 
pôde marcar de novo, por 
chute bem colocado e rápido 
do interior-direito Araújo, aos 
8 minutos.

Foi a partir dêste momento 
que o jôgo entrou numa fase 
de dureza excessiva, com des
lealdades de permeio. Toda
via, premiando a tenacidade 
das ofensivas vimaranenses,

Brioso, aos 20 minutos, voltou 
a empatar com um tento de 
boa marca e resultante de exe
cução excelente, pois, nascido 
na defesa do Vitória, bateu nas 
malhas sem os portuenses lhe 
poderem tocar. Depois, até ao 
fim, o Vitória teve inúmeras 
vezes o triunfo à vista, mas 
não o conseguiu pelo pouco 
«caco» dos dianteiros a finali
zar algumas vezes e pela feli
cidade de Barrigana...

*
O Pôrto, ao contrário do 

que lêmos algures, não con
venceu. A sua exibição não 
foi além da vulgaridade. Este
ve até bastantes pontos abaixo 
daquela que oito dias antes 
havíamos presenceado ao Olha- 
nense.

O empate que conquistou 
foi imerecido.

Dos seus homens salienta
ram-se Pocas, Camilo, Cor
reia Dias, enquanto nào se le
sionou, Pinga e Araújo. Bar
rigana, apesar do nome, não 
é desajeitado e teve sorte.

O Vitória esforçou-se, mas 
nem todos os seus hornens 
jogaram a satisfazer. Machado 
foi mais modesto que no do
mingo anterior; Lino cumpriu 
enquanto se não magoou. Pre
cisa, no entanto, de dominar 
os seus nervos, que o levam 
por vezes a atitudes feias; 
Dias, incerto na primeira par
te, melhorou muito na segun
da ; Zeferino cumpriu bem ; 
José Maria teve períodos ex
celentes; Laureta estragou lo
go nas primeiras jogadas, por 
falta de visão, um lance sobe
rano, que podia ter aberto o 
caminho para um amplo triun
fo ; Miguel esteve melhor que 
no domingo anterior; Alexan
dre teve coisas boas, mas deu 
pouca luta à defesa contrária, 
deixando-se bater com fre
quência; Ferraz foi magnífico 
de esfôrço e valentia, desta- 
cando-se de todos os compa
nheiros de ataque; Brioso, fo
ra do seu lugar, jogou a sa
tisfazer.

*

Como já atrás se diz, a ar
bitragem do Sr. Evaristo de 
Meneses, de Coimbra, foi re
gular na primeira parte e defi
ciente na segunda.

jQue diferença entre o seu 
trabalho e o de Manuel Vale 
Ramos, oito dias antes 1

J . G u a/berto  de F re ita s .

T i ~ £ L i £ > é x L o l
ò  melhor calçado.

l a U S O .

E »  I  - A .  I n I* O
T o m a  s e  d e  a l u g u e r ,  p a r a  e s t u d o ,  

p i d e n d o  s e r  e m  c a s a  d o  p r o p r i e t á 
r i o ,  d e s d e  q u e  s e j a  e m  q u a r t o  i n d e 
p e n d e n t e .  ^

G u a r d a - s e  s i g i l o .  Soe
C a r t a  a  e s t a  R e d a c ç ã o  a  A .  M .

FOLHETIM DO «HOTlCIAS DE GUIMARÀIS»
N.o 40

T -  - ' s 7 v r

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO VIII

0  C o n f l i t o

A s s i m ,  d i g o  o  q u e  m e  a p r a z ,  e  p r e -  
g u n t o - v o s  d a r a m e n t e  a q u i l o  q u e  o  s e 
n h o r  c a p i t ã o  v o s  n ã o  p r e g u n t a ,  a i n d a  
q u e ,  s e m  d ú v i d a  a l g u m a ,  o  t e n h a  n o  

e s p í r i t o .  C o r r e i s  c o m  a  l e b r e  c a ç a n 
d o  c o m  o s  c â i s  ? . . .  P o r  o u t r a s  p a l a 
v r a s  :  h a v e i s - v o 9  a l i a d o  c o m  a  s e n h o r a  
d e  C o c h e f o r ê t ?  O u ,  —  e  é  a  ú l t i m a  
a l t e r n a t i v a ,  —  q u e r e i s  a p o d e r a r - v o s  d o  
h o t n e i n  p o r  m e i o  d a s  m u l h e r e s ? . . .

— V i l â o l  - g r i t e i - l h e  e u  c o t n  o  o l h a r  
f l a m e j a n t e ,  e n u m  t a l  a c e s s o  d e  f ú r i a

q u e  m a l  p o d i a  f a l a r .  —  C o m o  o u s a i s  
d i z e r  q u e  a t r a i ç o o  a  m ã o  q u e  m e  p a 
g a ? ! . . .

E l e  n ã o  p e s t a n e j o u  s e q u e - ,  e  d e i 
x o u - s e  f i c a r  d i r e i t o  c o m o  u m a  b a r r a  
d e  f e r r o .

—  E u  n ã o  d i g o ,  p r e g u n t o !  —  r e 
p l i c o u - m e ,  o l h a n d o - m e  b e m  d e  f r e n t e  
e  b a t e n d o  c o m  u m  d o s  p u n h o s  n a  o u 
t r a  m ã o  a b e r t a ,  p a r a  m e l h o r  a c e n t u a r  
a s  s u a s  p a l a v r a s .  —  P r e g u n t o - v o s  s e  
r e p r e s e n t a i s  o  p a p e l  d e  t r a i d o r  p a r a  
c o m  o  C a r d e a l  o u  p a r a  c o m  e s s a s  d u a s  
m u l h e r e s .  E '  u m a  c o i s a  s i m p l e s .

E u  s u f o c a v a .
—  C a n a l h a !  —  g r i t e i - l h e  e n f u r e c i d o .
— S e r e n i d a d e ,  s e r e n i d a d e ,  —  o b j e c -

t o u - m e .  —  A s  i n j ú r i a s  c o n 9 Í d e r a m - s e  
c o n f o r m e  a s  p e s s o a s  d e  q u e m  p a r t e m .  
M a s  é  i n ú t i l  g a s t a r  m i i s  t e m p o . . .  J á  
c o m p r e e n d o  a  c o i s a ,  c a p i t ã o . . .  T e n 
d e  a  b o n d a d e  d e  o u v i r - m e  u m  m o 
m e n t o  e t n  p a r t i c u l a r .  C o m  v o s s a  l i 
c e n ç a . . .

T o m o u  o  s e u  s u p e r i o r  p e l o  b r a ç o  
e  a f a s t o u - s e  c o m  ê l e  p a r a  u m a  c o n t r a -  
- á l e a .  E u  e s t o i r a v a  d e  b í l i s  e  d e  c ó 
l e r a .  A q u e l e  c a n a l h a !  D i z e r - s e  q u e  u m  tal homem me insultava impunemen

t e  !  P o r  q u e  n ã o  s e  p a s s a v a  a q u e l a  
c ê n a  e m  P a r i s  p a r a  e u  o  o b r i g a r  a  
b a t e r - s e  c o m i g o ?

E s p u m a v a  a i n d a  d e  r a i v a  q u a n d o  
ê l e s  v o l t a r a m .

—  T o m a m o s  u m a  d e l i b e r a ç ã o ,  —  
d i s s e - m e  o  t e n e n t e  c o f i a n d o  o  b i g o d e ,  
e  d i r e i t o  c o m o  u m a  v a r e t a .  —  D e i x a r -  
- v o s - e m o s  a  c a s a  e  a  m u l h e r  e  p o d e 
r e i s  c o n t i n u a r  a  p ô r  e m  p r á t i c a  o  v o s 
s o  p l a n o  p a r a  a p a n h a r  o  h o m e m . . .  
Q u a n t o  a  n ó s ,  r e t i r a m o s  n o s  c o m  o s  
n o s s o s  c a v a l e i r o s  p a r a  o  p o v o a d o  e  
c o n t i n u a r e m o s  t a m b é m  o  n o s s o  p l a n o .  
E '  i s t o ,  n ã o  é ,  s r .  c a p i t ã o ? . . .

—  S i m ,  c r e i o  e u ,  —  r e s p o n d e u  o  
i n t e r p e l a d o ,  s e m  s e  a t r e v e r  a  f i t a r - m e .

—  E n t ã o ,  m u i t o  b o n s  d i a s ,  s e n h o r  
d e  B é r a u l t ,  —  a j u n t o u  o  t e n e n t e ,  a f a s 
t a n d o - s e  c o m  o  s e u  s u p e r i o r .

E  a m b o 9  s u b i r a m  a  á l e a  q u e  l e v a v a  
a o  c a s t e l o .

Q u a n d o  a  m i n h a  c ó l e r a  s e  a c a l m o u  
u t n  p o u c o ,  o r e g u n t e i  a  n i i m  m e s m o  o  
q u e  i r i a m  ê l e s  f a z e r .  P o r v e n t u r a  e s 
t a r i a m  n u m a  b o a  p i s t a  ?  N e s s e  c a s o ,  
c o m p r e e n d i a - l h e s  b e m  a  e s t r a t é g i a .  
M a s  s e  a s  p e s q u i z a s  e s t a v a m  a i n d a  em comêço, se êle9 ignoravam que a

p r ê s a  s e  o c u l t a v a  p o r  a l i  perto e  o  
t e m p o  q u e  a i n d a  t e r i a m  d e  d e m o r a r  
- s e  n o  p o v o a d o ,  e r a  i n a c r e d i t á v e l  q u e  
o s  s o l d a d o s  m u d a s s e m  a s s i m  d e  b o n s  
p a r a  m a u s  a l o j a m e n t o s .

E r r e i  p e l o  j a r d i m ,  p e n s a n d o ,  n ã o  
s e m  d e s p e i t o ,  e m  t ô d a s  e s t a s  c o i s a s .  
N o  f i m  d e  c o n t a s ,  s e  ê l e s  d e s c o b r i s 
s e m  o  h o m e m  e  o  p r e n d e s s e m ,  q u e  
a c o n t e c e r i a ?  T e r i a  e u  d e  f a z e r  o  m e 
l h o r  p o s s í v e l  a s  p a z e s  c o m  o  C a r d e a l .  
P o r  o u t r o  l a d o ,  s e  e u  t n e  a d i a n t a s s e  
a  ê l e s ,  —  e ,  n a  v e r d a d e ,  e u  c r i a  q u e  
s ó  m e  f a l t a r i a m  m a i s  a l g u m a s  h o r a s  
p a r a  d e i t a r  a  m ã o  a o  r e b e l d e ,  —  c h e 
g a r i a  u m  m o m e n t o  e m  q u e  t e r i a  d e  
e n c o n t r a r - m e  f a c e  a  f a c e  c o m  a  m e n i 
n a  d e  C o c h e f o r ê t .

A l g u m  t e m p o  a n t e s ,  a  s i t u a ç ã o  n ã o  
m e  p a r e c i a  t ã o  p e n o s a .  D e p o i 9  d o  
n o s s o  p r i m e i r o  e n c o n t r o ,  e  s o b r e t u d o  
d e p o i s  d a q u e l e  d i a  e m  q u e  e l a  m e  h a 
v i a  f l a g e l a d o  c o m  o  s e u  d e s p r ê z o ,  a  
m i n h a  o p i n i ã o  s ô b r e  e l a  e  o s  m e u s  
s e n t i m e n t o s  p a r a  c o m  e l a  t i n h a m  s i d o  
u m  e s t r a n h o  t n i x t o  d e  h o s t i l i d a d e  e  
d e  s i m p a t i a ;  d e  a n t a g o n i s m o ,  p o r q u e ,  no s e u  p a s s a d o  como n o  s e u  p r e s e n te, ela estava tão longe de mim; de

a t r a c ç â o ,  p o r q m *  e r a  m u l h e r  e  n ã o  
t i n h a  a m i g o s  M a i s  t a r d e  e u  t i n h a  
u s a d o  d e  e x p e d i e n t e s  a r d i l o s o s  p a r a  
c o n s e g u i r  a  s u a  c o n f i a n ç a  r e s t i t u í n d o -  
- I h e  o s  b r i l h a n t e s ,  e  h a v i a  a s s i m ,  d u m  
c e r t o  m o d o ,  s a t i s f e i t o  o  m e u  d e s e j o  
d e  v i n g a n ç a ;  d e p o i s ,  p o r  u m a  e s p é c i e  
d e  r e a c ç ã o ,  a  s i m p a t i a  p o r  e l a  r e n a s c e 
r a ,  e  a  t a l  p o n t o  q u e  e u  j á  n ã o  s a b i a  o  
q u e  p e n s a v a ,  o  q u e  s e n t i a  n e m  o  q u e  
q u e r i a .  P o r q u e ,  e m  v e r d a d e ,  e u  n ã o  
s a b i a  o  q u e  q u e r i a .  P e n d i  a  c a b e ç a  
s o b  a  e v i d ê n c i a  d e s t a  c o n v i c ç ã o  q u e  
a c a b a v a  d e  a p o d e r a r - s e  d o  m e u  e s p í 
r i t o ,  e  n o  m e s m o  i n s t a n t e  o u v i  u m  
r u í d o  d e  p a s s o s .  V o l t e i - m e  :  e r a  e l a .

O  s e u  r o s t o  m a n i f e s t a v a  u m a  v i v a  
s a t i s f a ç ã o ;  n ê l e ,  o s  s o r r i s o s  a f l o r a v a m  
a o  m e s m o  t e m p o  q n e  a s  l á g r i m a s .  
T i n h a  p a r a d o  e m  f r e n t e  d u m  m a s s i ç o  
d e  a l t o s  g i r a s s ó i s ,  e  e s t r e m e c i  a o  v ê - l a  
t ã o  b e l a .

—  A n d o  à  v o s s a  p r o c u r a ,  s e n h o r  
d e  B a r t h e ,  —  d i s s e  e l a ,  c ò r a n d o  l i g e i 
r a m e n t e ,  t a l v e z  p o r q u e  o s  t n e u s  o l h o s  
t r a í a m  o s  m e u s  p e n s a m e n t o s .  —  E  é  
p a r a  v o s  a g r a d e c e r . . .  N á o  v o s  h a 
v e i s  b a t i d o ,  e ,  t o d a v i a ,  h a v e i s  v e n c id o .,. A minha criada de quarto

a c a b a  d e  i n f o r m a r - m e  d e  q u e  ê l e s  s e  
f o r a m  e m b o r a . . .

—  F o r a m  s e  e m b o r a ? . . .  A h ,  s i m ,  
s e n h o r a  t n i n h a ,  d e i x a r a m  o  s o l a r . . .

N ã o  c o m p r e e n d e u  a  r e s e r v a  q u e  
e s t a  r e s p o s t a  i m p l i c a v a .

—  D e  q u e  s o r t i l é g i o  v o s  s e r v i s t e s  ?
—  p r e g u n t o u - m e  q u á s i  a l e g r e m e n t e .
—  T e n h o  t a n t a  c u r i o s i d a d e  d e  s a b e r  
c o m o  c o n s e g u i s t e s  e v i t a r  o  d u e l o !

—  D e p o i s  d u m a  a f r o n t a  r e c e b i d a !
—  a c r e s c e n t e i  c o m  a z e d u m e .

—  N ã o  e r a  i s s o  q u e  e u  q u e r i a  d i z e r ,  
s e n h o r  d e  B a r t h e , — r e s p o j i d e u - m e  e m  
t o m  d e  c e n s u r a .

O  s e u  r o s t o  t i n h a - s e  a l t e r a d o .  V i  
q u e ,  c o n s i d e r a d a  s o b  a q u e l e  a s p e c t o ,

—  n o v o ,  s e m  d ú v i d a ,  p a r a  o  s e u  e s 
p í r i t o ,  —  a  q u e s t ã o  a  i n t e r e s s a v a  a i n 
d a  m a i s .

T o m e i  u m a  r e s o l u ç ã o  s ú b i t a .
— J á  o u v i s t e s  f a l a r ,  s e n h o r a  m i n h a ,  

- d i s s e - l h e s  g r a v e m e n t e ,  —  d u m  g e n -  
t i l h o m e m  c h a m a d o  d e  B é r a u l t ?  E '  
c o n h e c i d o  e m  P a r i s  p e l o  c o g n o m e  d e  
Má-morte,

(Continua).
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Livros & Jornais
C o n t o s  m a l i c i o s o s  e  c o i s a s  s e m  m a 

l í c i a  n e n h u m a  =  p o r  Cunha e Sá
S a b e r  e x t r a i r  d o  r o t i v i s m o  d a  v i d a  

o s  m e l h o r e s  a s p e c t o s  d a  a l e g r i a  é  u m a  
v i r t u d e  q u e  n e m  a  t o d o s  é  d a d o  p o s 
s u i r .  Q u a n t o s  s e  e n t u s i a s m a m  c o m  o  
o p t i m i s m o  d e  M a r d e n  e  q u a n t o s  s e  
i m p r e s s i o n a m  c o m  o  p è s s i m i s m o  d e  

S c h o p e n h a u e r !  M u i t o s  r i e m - s e ,  d e s -  
p r e o c u p a d a m e n t e ,  l i v r e m e n t e , e n q u a n 
t o ,  d o  l a d o ,  a l g u n s  m a i s  s o r u m b á t i 
c o s  n o s  r e c o m e n d a m  « c a u t e l a » ,  à  s e 
m e l h a n ç a  d e  A n t e r o  d e  Q u e n t a l ,  
a d m o e s t a n d o  q u e  « a  d o r  p o d e  a c o r 
d a r » .  N o  e n t a n t o ,  a .  a l e g r i a  é  u m  d o m  
p r e c i o s o ,  a  g a r g a l h a d a  r o m é d i o  v i v i 
f i c a n t e ,  a  b o a  d i s p o s i ç ã o  c o u r a ç a  s e 
g u r a  c o n t r a  d e s â n i m o s ,  i r a s  e  r e v o l 
t a s  d e  e s p í r i t o .  C u n h a  e  S á ,  a l e g r e ,  
e s p i r i t u o s o ,  d e u - n o s  u m  l i v r o  d e  c o n 
t o s  o n d e  h á  u m  c â n t i c o  f e l i z  à  v i d a .  
A  t r i s t e z a  n ã o  c o n t a .  A  m e l a n c o l i a  
n ã o  p a s s a  d e  u m a  d o e n ç a .  E  C u n h a  e  
S á ,  c o m  a  s e n s i b i l i d a d e  d e  a r t i s t a  l i t e 
r á r i o ,  c o m  o s  p i n c é i s  c o l o r i d o s  d a  s u a  
i m a g i n a ç ã o ,  b u r i l o u  a l g u n s  c a s o s  d a  
v i d a ,  a q u ê l e s  q u e  m a i s  d e  p e r t o  c o  
n b e c e u  o u  a q u ê l e s  q u e  m a i s  r o ç a r a m  
p e l a  s u a  a l m a  e m o t i v a ,  c o m  o  c h i s t e  
q u e  l h e  é  p e c u l i a r  e  c o m  o  à - v o n t a d e  
q u e  s e m p r e  o  c a r a c t e r i z o u .  C r e p i t a 
ç õ e s  d e  a n s e i o ,  d o l ê n c i a s  d e  p a i x õ e s ,  
g u i s a l h a r  d e  i n c o n s t â n c i a s  a f e c t i v a s ,  
a r r e b i q u e s  d e  v e l h o s ,  a r d o r e s  d e  r a p a 
z e s  i n e x p e r i e n t e s ,  c o n f i s s õ e s  d e  s o p e i 
r a s  q u e  j á  t i v e r a m  o s  s e u s  d i a s  d e  
g l ó r i a  — t u d o  C u n h a  e  S á  p õ e  a  f e r v e r  
n a  g r a n d a  c a l d e i r a  d a  r i s i b i l i d a d e .  
Ê s t e s  « C o n t o s  m a l i c i o s o s »  s ã o  n e s g a s  
d e  s o l  q u e  s e  e s c a p a m ,  f o r t e s ,  g r a n 
d i o s a s ,  p o r  e n t r e  a s  d ú v i d a s  d a  a m a r 
g u r a  e  d o  s o f r i m e n t o ,  e  s e  e s c a p a m  
t ã o  b e m  q u e  m u i t a s  v e z e s  n o s  e s q u e 
c e m o s  d e  q u e  e s s a s  n u v e n s  e x i s t e m .

=  Edições Maranus  ( R .  M á r t i r e s  
d a  L i b e r d a d e ,  1 7 8 )  —  P ô r t o .

U m  c a s o  t e n e b r o s o = p o r  Balzac
B a l z a c  p e r t e n c e  a o  n ú m e r o  d a q u ê -  

l e s  e s c r i t o r e s  q u e  l e v a m  o  l e i t o r  p a r a  
o n d e  q u e r e m .  L i g a  o s  a s s u n t o s  e n t r e  
s i  p e l a  c o r d a  d o  g é n i o  e  d e  t a l  m a n e i 
r a  q u e ,  q u a n d o  o  l e i t o r  a c o r d a  d a s  

m a c i a s  c o n s i d e r a ç õ e s  d o  s e u  b r i l h a n t e  
e s p í r i t o . s e n t e - s e  n u m  c a m p o  d i f e r e n t e ,  
n o  c a m p o  p a r a  q u e  B a l z a c  o  q u i s  l e 
v a r  e  ê l e  s e  d e i x o u  i r  s e m  c u s t o  e  s e m  
o  s e n t i r .  Ê s t e  r o m a n c e  p e r t e n c e  a  ê s s e  
n ú m e r o .  U m  f u l c r o  —  o  f u l c r o  d o  r o 
m a n c e ,  e  e m  v o l t a  d ê s s e  f u l c r o  t a n t a s  
p a r t i c u l a r i d a d e s  d i g n a s  d e  a p r ê ç o  e  
m e r e c e d o r a s  d a  m e l h o r  a t e n ç ã o ,  e r 
g u i d a s  p e l a  a l a v a n c a  d e  u m a  i n t e l i 
g ê n c i a  g r a n d i o s a ,  q u e  o  l e i t o r ,  6 e m  
d i s c r e p â n c i a ,  l ê  e  c o n s i d e r a  c o m o  p e 
d a ç o s  d a  r e a l i d a d e ,  s u c e d â n e o s  d a  v i 
d a  q u e  v ê m  p r e s o s  p e l o  g r u d e  d o  
a c a s o  e  a o s  q u a i s  n ã o  s e  p o d e  f u g i r .  
N ã o  é  « U m  c a s o  t e n e b r o s o »  a  m e l h o r  
o b r a  d e  B a l z a c .  M a s  é  u m  r o m a n c e  
o n d e  o  s e u  t a l e n t o  t e m  e n s a n c h a s  d e  
s e  m a n i f e s t a r  c o m  t o d o  o  b r i l h o  e  e l e 
g â n c i a .  T r e v a s  c e r r a d a s ,  n é v o a s  d e n 
s a s ,  b r i l h o  d e  s o l ,  n o s t a l g i a  d e  l u a  
c h e i a  —  e i s  o  q u e  n o s  a p r e s e n t a  ê s t e  
r o m a n c e ,  n u m a  v a r i a b i l i d a d e  e  c o n -  
c a t e n a ç ã o  d e  m o t i v o s  q u e  o  t o r n a m  
s u m a m e n t e  a g r a d á v e l .

=  C o l e c ç ã o  « R o m a n c e s  C é l e b r e s »  e  
e d i ç ã o  d a  Editorial Gleba, Ltd.a  —  
L i s b o a .

F . T.

L T J S O !
CALÇADO PARA SENHORA

S a p a t a r i a  L u s o

Santa Cm ii M. ie Um\:
S e s s ã o  ex trao rd in ária  do dia 3

S o b  a  p r e s i d ê n c i a  d o  P r o v e d o r  S r .  
M á r i o  d e  S o u s a  M e n e s e s  e  a c h a n d o - s e  
p r e s e n t e  a  m a i o r i a  d o s  m e s á r i o s ,  r e u 
n i u ,  n a  s a l a  d e  d e s p a c h o  d o  H o s p i t a l  
G e r a l  d e  S a n t o  A n t ó n i o ,  a  M e s a  
A d m i n i s t r a t i v a ,  q u e  s e  o c u p o u  d a  s i 
t u a ç ã o  e c o n ó m i c a  d e  a l g u n s  f u n c i o 
n á r i o s  e  r e s o l v e u  p e d i r  a o  S r .  D i r e c -  
t o r  G e r a l  d e  A s s i s t ê n c i a  P ú b l i c a  a  
n e c e s s á r i a  a u t o r i z a ç ã o  p a r a  a  i n c l u s ã o  
n o  p r ó x i m o  o r ç a m e n t o  d a  v e r b a  p a r a  
ê s s e  e f e i t o .

A  M e s a  r e s o l v e u  q u e  s e m p r e  q u e  
s e  v e r i f i q u e  n e c e s s i d a d e  o u  c o n v e 
n i ê n c i a  d e  n o m e a r  q u a l q u e r  c o m i s s ã o  
p a r a  t r a t a r  d e  a s s u n t o s  d e s t a  i r m a n 
d a d e ,  t a l  s ó  p o s s a  s e r  c o n s t i t u í d a  p o r  
i n d i v í d u o s  q u e  s e j a m  i r m ã o s  d a  I n s t i 
t u i ç ã o  ;  R e s o l v e u  t a m b é m  p e d i r  o r ç a 
m e n t o  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d a  C a b i n e  
d e s t i n a d a  a o  P ô s t o  d e  T r a n s f o r m a ç ã o  
d e  e n e r g i a  e l é c t r i c a  p a r a  o s  s e r v i ç o s  
d e  r a d i o l o g i a  e  o f i c i a r  à  C a s a  S i e m e n s  
s ô b r e  a  e n t r e g a  d o  a p a r e l h o  d o  R a i o s  
X ;  D e l i b e r o u  m a n d a r  p r o c e d e r  a o  
e n c e r r a m e n t o  d a s  e n f e r m a r i a s .  A  M e 
s a  r e s o l v e u  t a m b é m  a p r e s e n t a r  c o n 
d o l ê n c i a s  à  s e n h o r a  D .  M a r i a  A n t u 
n e s  G u i m a r ã i s  e  a o s  S r s .  D r s .  J o ã o  
A n t u n e s  G u i m a r ã i s  e  J u s t i n o  A n t u 
n e s  G u i m a r ã i s ,  i r m ã o s  d a  S a n t a  C a 
s a ,  p e l o  f a l e c i m e n t o  d e  s u a  i r m ã  a  
s e n h o r a  D .  C o n s t a n ç a  A n t u n e s  G u i 
m a r ã i s .

V e r i f i c o u - s e  e s t a r e m  c u m p r i d o s  t o 
d o s  o s  l e g a d o s .  O  T e s o u r e i r o  S r .  A n -  
t ã o  d e  L e n c a s t r e  a p r e s e n t o u  o  b a l a n 
c e t e  d o  c o f r e  e  f i n a l m e n t e  f o r a m  
t r a t a d o s  o u t r o s  a s s u n t o 9  d e  i n t e r ê s s e  
p a r a  a  I n s t i t u i ç ã o . ;

e n V K b H E I R O
P R E T E N D E  q u a r t o  m o b .  c .  o u  s .  p .  
e m  f a m í l i a  d e  r e s p e i t o .  R e s p .  a  ê s t e  jornal. 510
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Aureliano Fernandos, Sucessor
R u a  da R e p ú b l i c a  T E L F .  4 3 4 6
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do cidade
Diversas Notíoias
Câm ara Jtfunicipal

E m  s u a  s e s s ã o  d e  t e r ç a  f e i r a  ú l t i 
m a ,  a  C â m a r a  M u n i c i p a l  a p r o v o u  o  
R e g u l a m e n t o  d e  c o b r a n ç a  d o s  r e n -

Para oferta dc J tf tT â £
U m  p a r  de s a p a to s  da  
S A P A T A R I A  L U S O .
d i m e n t o s  d a s  J u n t a s  d e  T u r i s m o  
d e s t e  c o n c e l h o  e  r e s o l v e u  c o n c e d e r  
a o s  s e r v e n t u á r i o s  d o  M u n i c í p i o  o  
s u p l e m e n t o  s ô b r e  o s  v e n c i m e n t o s  e  
s a l á r i o s  n a  i m p o r t â n c i a  d e  20  ° / o  e  
s o l i c i t a r  a o  S r .  M i n i s t r o  d o  I n t e r i o r  
a  c o n c e s s ã o  d o  m e s m o  s u p l e m e n t o  
a  t o d o s  a q u e l e s  c u j o s  s a l á r i o s  e  v e n 
c i m e n t o s  f o r a m  r e v i s t o s  p o s t e r i o r -  
m e n t e  a  1 9 4 1 .

J fo v a  te leg ra fista
P r e s t o u  ú l t i m a m e n t e  p r o v a s  p a r a  

o s  C o r r e i o s ,  T e l é g r a f o s  e  T e l e f o n e s  
a  n o s s a  g e n t i l  c o n t e r r â n e a  s e n h o r a  
D .  M a r i a  V i r g í n i a  P e r e i r a  d a  C o s t a ,  
f i l h a  d o  s a i i d o s o  d i r e c t o r  d o  j o r n a l  
« E c o s  d e  G u i m a r ã i s » ,  s r .  J o ã o  P e r e i 

r a  d a  C o s t a  e  d e  s u a  e s p o s a  s e n h o r a  
D .  V i r g í n i a  P e r e i r a  d a  C o s t a ,  t e n d o  

o b t i d o  u m a  a l t a  c l a s s i f i c a ç ã o ,  m o t i v o  
p o r  q u e  a p r e s e n t a m o s  à  m ã i  e  f i l h a  
a s  n o s s a s  m e l h o r e s  f e l i c i t a ç õ e s .
j9 sso c ia çõ o  fú n eb re

P a r a  a  e l e i ç ã o  d o s  n o v o s  C o r p o s  
G e r e n t e s  q u e  h ã o - d e  g e r i r  o  m o v i 
m e n t o  a d m i n i s t r a t i v o  e  s o c i a l  d u r a n 
t e  o  p r ó x i m o  a n o  d e  1944 ,  r e t i n e ,  
h o j e ,  a  A s s e m b l e i a  G e r a l  d a  p r e s t i  
m o s a  e  f l o r e s c e n t e  A s s o c i a ç ã o  F ú n e 
b r e  F a m i l i a r  O p e r á r i a  V i m a r a n e n s e .

Serviço de fa r m á c ia s
H o j e ,  d o m i n g o ,  e s t á  d e  s e r v i ç o  

p e r m a n e n t e  a  F a r m á c i a  H e n r i q u e  
G o m e s .

im p ortân cia  encontrada
E n c o n t r a - s e  e m  n o s s o  p o d e r  u m a  

i m p o r t â n c i a  q u e  f o i  e n c o n t r a d a ,  h á  
d i a s ,  n a  v i a  p ú b l i c a ,  p o r  p e s s o a  n o s 
s a  c o n h e c i d a ,  e  q u e  e n t r e g a r e m o s  
n o  p r a z o  d e  o : t o  d i a s ,  a  q u e m  p r o  
v a r  p e r t e n c e r - l h e .

J ftr*p e lam en to
A  c a m i o n e t e  d e  c a r g a  A  C  45  • 62 

a t r o p e l o u ,  h á  d i a s ,  n a  R u a  d e  P a i o  
G a l v ã o ,  B e r n a r d i n a  P e r e i r a ,  v i ú v a ,  
d o m é s t i c a ,  d a  f r e g u e s i a  d e  S .  T o m é  
d e  A b a ç ã o ,  c a u s a n d o  l h e  l i g e i r o s  f e 
r i m e n t o s .

A  s i n i s t r a d a  r e c e b e u  c u r a t i v o  n o  
H o s p i t a l  t l a  M i s e r i c ó  d i a .

J$ombeiros Voluntários
A  s e u  p e d i d o ,  a b a n d o n o u  o  l u g a r  

d e  D i r e c t o r  T e s o u r e i r o  d a  A s s o c i a 
ç ã o  H u m a n i t á r i a  d o s  B .  V o l u n t á r i o s  
d e  G u i m a r ã i s  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i -

C A L Ç A D O !
MQDÈIOS -  EXCLUSIVOS -  NOVIDADES
S A P A T A R I A  L U S O
g o  e  c o n c e i t u a d o  c o m e r c i a n t e  l o c a l ,  
S r .  J o a q u i m  L a r a n g e i r o  d o s  R e i s ,  
q u e  à  m e s m a  I n s t i t u i ç ã o  p r e s t o u  v a 
l i o s o s  s e r v i ç o s .

J f a t a l  dos p o b r e s  em  
S. Crispim
A  e x e m p l o  d o s  d e m a i s  a n o s  v a i  

r e a l i z a r  s e  a  C e i a  d e  C o n s o a d a  d o s  
P o b r e s ,  n o  A l b e r g u e  d e  S .  C r i s p i m ,  
p o r  i n i c i a t i v a  d a  I r m a n d a d e  r e s p e c

W C A b Ç ^ D O

e s c o l h a  p a r a  e s c o l h e r  a
Sapataria L u s o
t i v a ,  a  q u e  d i g n a m e n t e  p r e s i d e  o  
R e v .  A u g u s t o  B o r g e s  d e  S á .

A  M e s a  d i r i g i u  u m  a p e i o ,  p o r  c i r 
c u l a r e s ,  a o s  v i m a r a n e n s e s  e ,  s e g u n d o  
n o s  i n f o r m a m ,  o  a c o l h i m e n t o  t e m  
s i d o ,  c o m o  s e m p r e ,  0  m e l h o r  p o s d  
v e l .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Data lutuosa

P a s s a n d o  n o  p r ó x i m o  d i a  1 5 ,  q u a r 
t a  f e i r a ,  o  16  o  a n i v e r s á r i o  d a  m o r t e  
d o  s a t i d o s o  L u í s  R i b e i r o  P o u s a d a ,  
s u a  v i ú v a ,  a  s e n h o r a  D .  C â n d i d a  P o u  
s a d a ,  m a n d a  c e l e b r a r ,  n a q u e l e  d i a ,  
p e l a s  8 , 3 o  h o r a s ,  n a  B a s í l i c a  d e  S .  P e 

d r o ,  u m o  m i s s a  p o r  a l m a  d e  s e u  c h o 
r a d o  m a r i d o .

Jo s é  Ribeiro Guimarãis
F i n o u - s e  n a  s u a  r e s i d ê n c i a  à  A v e 

n i d a  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  a p ó s  p r o l o n 
g a d o s  e  c r u c i a n t e s  s o f r i m e n t o s ,  o  
S r .  J o s é  R i b e i r o  G u i m a r ã i s ,  m a r i d o  
d a  a n t i g a  p r o f e s s o r a  o f i c i a l  s e n h o r a  
D .  B e a t r i z  B e l m i r a  d e  A b r e u  A l m e i 
d a ,  p a i  d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  c o n t e r  
r â n e o s  e  a m i g o s  S r s .  A n s e l m o  A l 
m e i d a  R i b e i r o ,  F r a n c i s c o  A l m e i d a  
R i b e i r o  e  D o m i n g o s  A l m e i d a  R i b e i r o  
e  a v ô  d a  m e n i n a  M a r i a  d a  N a t i v i d a  
d e  C a r d o s o  d e  A l m e i d a .

O  s e u  f u n e r a l  e f e c t u o u - s e  n a  s e x 
t a - f e i r a ,  à  t a r d e ,  p a r a  o  C e m i t é r i o  d e  
A t o u g u i a ,  t e n d o - s e  i n c o r p o r a d o  n o  
p r é s t i t o  f ú n e b r e  m u i t a s  p e s s o a s  d a s  
r e l a ç õ e s  d o  e x t i n t o  e  d a  f a m í l i a  a n o 
j a d a  à  q u a l  a p r e s e n t a m o s  o s  n o s s o s  
p ê z a m e s .

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

F i z e r a m  e  f a z e m  a n o s  :
No dia 9, a sr.* D. Maria Elisa Vaz 

da Costa Marques; no dia 12. o nosso 
prezado amigo sr. Rodrigo Fernandes 
Abreu; no dia 14. 0 sr. José da Silva,’ 
no dia 19, a menina Maria da Oraça, 
filha do nosso bom amigo sr. António 
José da Costa ; no dia 20. 0 nosso pre
zado amigo e distinto illnico sr. Dr. 
José Maria de Castro Ferreira e 0 tam
bém nosso prezado amigo e antigo es
crivão de Direito, nesta comarca, sr. 
Luís Cândido Lopes.

“Noticias de Guimarãis „  apresenta- 
-Ihes os seus cumprimentos de felicita
ções.

Auspicioso enlace
Na formosa capelinha de N. Senho

ra da Conceição e no dia consagrado 
à Padroeira de Portugal, consorcia
ram-se, solenemente, o nosso prezado 
amigo sr. Fleutério Ramos Martins 
Fernandes, filho do conceituado comer
ciante e nosso prezado amigo sr. Do
mingos Martins Fernandes e de sua 
esposa a sr.* D. Laurinda Ramos Mar
tins Fernandes, com a gentil vimara
nense sr.* D. Maria Fernanda de Sousa 
Pereira, filha do saudoso clinico vima
ranense sr. Dr. Fernando Gilberto Pe
reira e da sr.* D. Maria Amélia de 
Sousa Pereira.

Ao acto assistiram apenas pessoas 
de família dos nubentes, tendo sido ce
lebrante 0 rev. Augusto Borges de Sá, 
que lhes dirigiu, na altura própria, 
uma tocante alocução.

Paraninfaram o acto, por parte do 
noivo, seus pais e por parte da noiva, 
seu irmão, 0 nosso prezado amigo sr. 
Fernando Gilberto de Sousa Pereira e 
a sr*  D. Laura Costa.

Aos noivos, a cujas excelentes qua
lidades tivemos já  ocasião de nos refe
rir, desejamos as maiores venturas.

Partidas e chegadas
Tem estado nesta cidade 0 nosso pre

zado amigo sr. Dr. Maximiano Pinto 
■de Simãens.

—  Estiveram nesta cidade, de passa
gem, tendo-nos dado 0 prazer da sua 
visita, cs nossos queridos amigos e 
muito dignos Abades de S. Pedro da 
Raimonda e de Figueiró, Freamunde, 
s-l8. Padres Francisco de Melo e Ma
nuel Coelho.

—  Vimos nesta cidade o nosso bom 
amigo e digno Abade de S. João das 
Caídas, rev. João Gonçalves.

Doentes
Têm passado bastante incomodados 

os nossos prezados amigos srs. José  
Jacinto de Carvalho e António de Car
valho Jacinto, aos quais desejamos 0 
mais breve e completo restabelecimento.

—  Encontra-se melhor dos seus in
cómodos 0 nosso prezado amigo sr. 
Norberto de Freitas Guimarãis Pa
checo.

—  Esteve doente, mas j á  se encontra 
quási restabelecido, 0 nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante, sr. 
José Fernandes Martins.

O p e r a ç ã o  —  Na Casa de Saúde da 
Boavista, no Pôrto, fo i  submetida, com

êxito, a uma operação, d esposa do 
nosso prezado amigo sr. Aníbal Dias 
Pereira.

Desejamos 0 seu restabelecimento.

Vi da C a t ó l i c a
3 .  Nicolau— A  I r m a n d a d e  d e  S .  

N i c o l a u ,  e r e c t a  n a  I g r e j a  d a  C o l e  
g i a d a ,  m a n  l o u  c e l e b r a r ,  n o  d i a  6 ,  
m i s s a  e s t a t u t á r i a  n a  r e f e r i d a  I g r e j a  e  
p e l a s  9  h o r a s ,  e m  h o n r a  d o  s e u  P a 
t r o n o .

N. S.* d a  Conceição —  N a  c a p e l i 
n h a  d a  s u a  i n v o c a ç ã o ,  n o  l u g a r  d a  
C o n c e i ç ã o  d e  F ó r a ,  f e s t e j a - s e  n a  
q u a r t a - f e i r a ,  n a  f o r m a  d o s  a n o s  a n  
t e r i o r e s ,  a  P a d r o e i r a  d e  P o r t u g a l ,  
c o m  d i v e r s a s  c e r i m ó n i a s  r e l i g i o s a s .

—  N a  c a p e l a  d e  S .  F r a n c i s c o  e  
p r o m o v i d a  p e l a  I r m a n d a d e  d e  N .  S . *  
d a  C o n c e i ç ã o  r e a l i z o u - s e ,  n a  q u a r t a -  
- f e i r a ,  u m a  f e s t i v i d a d e  e m  h o n r a  d a  
P a d r o e i r a ,  c o n s t a n d o  d e  m i s s a  c a n 
t a d a ,  a  v o z e s  e  ó r g ã o ,  à s  10  h o r a s ,  e  
e x p o s i ç ã o  d o  S S .™0 S a c r a m e n t o  e  
s e r m ã o ,  à s  17 .

Imaculada Conceição, na Igreja da 
Oliveira —  N o  p a s s a d o  d i a  8  e  e m  
c o n c l u s ã o  d a  n o v e n a  q u e  d e c o r r e u ,  
r e a l i z o u - s e ,  n o  t e m p l o  d e  N .  S e n h o r a  
d a  O l i v e i r a ,  a  f e s t i v i d a d e  e m  h o n r a  
d a  P a d r o e i r a ,  c o m  o  s e g u i n t e  p r o  
g r a m a  :  A ’ s  6  e  8  h o r a s ,  c o m u n h ã o  
g e r a l ;  à s  10  h o r a s ,  m i s s a  s o l e n e ;  
à s  i 5  h o r a s ,  a d m i s s ã o  d e  c o n g r e g a 
d a s  n a  A s s o c i a ç ã o  d a s  F i l h a s  d e  M a 
r i a  ;  à s  16  h o r a s ,  s e r m ã o  e  b ê n ç ã o  
d o  S S m #  S a c r a m e n t o .

Santa L u z i a  —  A m a n h ã ,  i 3  e  n a  
I g r e j a  d e  S .  D â m a s o ,  r e a l i z a - s e  a  
f e s t i v i d a d e  e m  h o n r a  d e  S a n t a  L u z i a ,  
c o n s t a n d o  d o  s e g u i n t e  p r o g r a m a  :  
A ’ s  t o  3 o  h o r a s ,  m i s s a  s o l e n e  a  v o 
z e s  e  ó r g ã o ;  à s  17  h o r a s ,  e x p o s i ç ã o  
d o  S S . m o  S a c r a m e n t o  ;  à s  18  h o r a s ,  
s e r m ã o  p e l o  r e v  E z e q u i e l  d e  F r e i  
t a s ,  T e  D e u m  e  B ê n ç ã o  d o  S S . “ °  S a  
c r a m e n t o .  A  M i l a g r o s a  I m a g e m  e s 
t a r á  à  v e n e r a ç ã o  d o s  f i é i s  d u r a n t e  a s  
p r i m e i r a s  h o r a s  d a  n o i t e .

—  H o j e ,  d u r a n t e  o  d i a  e  p r i m e i r a s  
h o r a s  d a  n o i t e ,  a  M i l a g r o s a  I m a g e m  
e s t a r á ,  t a m b é m ,  à  v e n e r a ç ã o  d o s  
f i é i s .

—  N a  s u a  C a p e l i n h a ,  à  R u a  d e  
F r a n c i s c o  A g r a ,  f e s t e j a  s e ,  a m a n h ã ,  
d i a  i 3 ,  a  M i l a g r o s a  I m a g e m  d e  S a n t a  
L u z i a ,  q u e  a l i  s e  v e n e r a ,  r e a l i z a d d o  
- s e ,  n o  d e c o r r e r  d o  d i a ,  o  t r a d i c i o n a l  
a r r a i a i  d a s  « p a s s a r i n h a s » ,  j u n t o  d a  
C a p e l i n h a .

Novenas do Menino Deus —  N a  
C a p e l a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  G u i a  
c o m e ç a m ,  n o  p r ó x i m o  d i a  i 5 ,  a s  
n o v e n a s  e m  h o n r a  d o  M e n i n o  D e u s v  
a s  q u a i s  t ê m  l u g a r  a p ó s  a  M i s s a  d a s  

8 . 3 o  h o r a s ,  s e n d o  f e i t a s  a  v o z e s  e  
h a r m o n i u m .

Fia Associação dos Amigos do Sa
grado Coração de Jesus - -  N o  p r ó x i  
m o ,  p e l a s  7  h o r a s ,  t e r á  l u g a r  a  r e U  
n i ã o  m e n s a l  d e s t a  A s s o c i a ç ã o ,  n a  
I g r e j a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  O l i v e i r a ,  
c o n s t a n d o  d e  m i s s a ,  c o m u n h ã o ,  p r á 
t i c a  e  b ê n ç ã o  d o  S a n t í s s i m o .

Nossa Senhora do ó —  A  I r m a n d a  
d e  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  Ó ,  e r e c t a  
n a  I g r e j a  d e  S  F r a n c i s c o  m a n d a  c e  
l e b r a r ,  n o  p r ó x i m o  d i a  18  d o  c o r r e n 
t e ,  p e l a s  6  e  m e i a  h o r a s ,  a  m i s s a  e s 
t a t u t á r i a ,  e m  h o n r a  d a  s u a  P a d r o e i r a ,  
n a  C a p e l a  d a  V .  O .  T .  d e  S .  F r a n 
c i s c o ,  e m  v i r t u d e  d a s  o b r a s  d a  I g r e j a .

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
—  N ã o  s e  r e a l i z a ,  h o j e ,  c o m o  d e  c o s  
t u m e ,  a  r e U n i ã o  m e n s s l  d a  A r q u i c o n  
f r a r i a  d e  N .  S .  d o  P e r p é t u o  S o c o r r o .  
N o s  d i a s  29 ,  3 o ,  3 t  e  1 d e  J a n e i r o  h a  
v e r á  u m  T r í d u o  p r e p a r a t ó r i o  p a r a  a  
f e s t i v i d a d e  d o  f i m  d o  a n o ,  c u j a  p r o  

g r a m a  p u b l i c a r e m o s  o p o r t u n a m e n t e .

V. E x .a j á  v is ito u  a

Pastelaria Colonial
à  R ua  da R ep ú b lica  ?

LEILÃO DE PENHORES
Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdência
Casa da Crédito Popular

AGENCIA N.° 6 9
G u im ap ãis

A v i s a m - s e  o s  m u t u á r i o s  q u e  n o  d i a  
1 7  d e  J a n e i r o  d e  1 9 4 4 ,  p e l a s  1 3  h o r a s ,  
s e  p r o c e d e r á  à  v e n d a  e m  l e i l ã o ,  n a  
A g ê n c i a  d e s t a  C a s a  d e  C r é d i t o  P o p u l a r ,  

s i t a  n a  A v e n i d a  R o d r i g u e s  d e  F r e i t a s  
N . °  8 9 ,  n o  P ô r t o ,  d o s  p e n h ô r e s  q u e  
c a u c i o n a m  o s  e m p r é s t i m o s  e f e c t u a d o s  
q u e  t e n h a m  u t n  a t r a z o  d e  j u r o s  d e  m a i s  
d e  t r ê s  m e s e s .

A  A g ê n c i a  e m  G u i m a r ã i s  r e c e b e r á  
j u r o s  e m  d i v i d a  a t é  a o  d i a  1 5  d o  r e f e 
r i d o  m ê s .

R e p a r t i ç ã o  d a  C a s a  d e  C r é d i t o  P o 
p u l a r ,  e m  3  d e  D e z e m b r o  d e  1 9 4 3 .

0  C h e f e  d a  R e p a r t i ç ã o ,
sw a )  Francisco Cordeiro.

CA VES D A JIA P O S E IR A
G R A N D E S  P I N H O S  
E S P U M A N T E S  N A T U R A IS

L A M E G O

0  am or à  Jo r r a  e à  Qrei 
—  sis 0 nosso Uma,

TEA T R O  JO R D Ã O
V I V I A N N E  R O M A N C E  e  G E O R G E S  F L A M A N T

e m

E O S A  I D E  S - A J b T Q - T T E
A  i m p o n ê n c i a  e  a  l o u c u r a  d a  a l a g r i a  d o  p o v o  
—  a n t e  a  i m a g e m  d a  p a i x ã o  e  d o  c i ú m e  —

TER ÇA-FEIR A, 14, ÁS 21 HORAS s

C L A I R E  T R E V O R  e  E V E L Y N  K E Y E S

n o  d r a m a  cHvaniuras òo çjflaríin  Cóen

QUINTA-FEIRA, 16, ÁS 21 HORAS 1

M A R I K A  R O K K  e m
] < Ç o p a  T e p p y

N o v e l a  d e  r i t m o  i n t e n s o  e  a p a i x o n a n t e s  a v e n t u r a s ,  
c o m  q u a d r o s  d e  g r a n d e  e s p e c t á c u l o  e  d e s l u m b r a m e n t o .

N o V a  P a s t e l a p i a
Vossas Excelências já Visitar»arrt
a  p w s T E b j u R m  e o b o N m b ?
Esta é  sem dúVida, a C A S A  D A S  
E S P E C I A L I D A D E S

R u a  d a  R e p ú b l i c a - G U I M A R Ã I S

BLDIES QDEIHEHIOS VER
O  f i l m e  c o l o r i d o ,  t ã o  d i f u n d i d o  n a  

E u r o p a ,  a t i n g i u  u m  g r a u  d e  p e r f e i ç ã o  
v e r d a d e i r a m e n t e  s u p e r i o r ,  p o r é m ,  t a l 
v e z  n u n c a  p o s s a  s u b s t i t u i r  t o t a l m e n t e  
0  f i l m e  p r e t o  e  b r a n c o .  O  f i l m e  c o l o 
r i d o  n ã o  p r e t e n d e  d e s t r o n a r  ê s t e ,  m a s  
v e m  e n r i q u e c ê - l o  e  a p e r f e i ç o á - l o .

A s  p o s s i b i l i d a d e s  d o  C i n e m a  t o r 
n a r a m - s e  m a i s  v a s t a s .  U m a  s u b s t i t u i 
ç ã o  e q u i v a l e r i a  a  u m a  l i m i t a ç ã o  d a  
a c t i v i d a d e  a r t í s t i c a  c i n e m a t o g r á f i c a .  
P o i s  t a l  n ã o  s u c e d e ;  c a d a  u m a  d a s  
t é c n i c a s  p r e c i s a  a i n d a  d e  s e r  a p e r f e i 
ç o a d a .  O  f i l m e  p r e t o  e  b r a n c o  p o d e  
i n t e r p r e t a r  c o i s a s  q u e  o  c o l o r i d o  n ã o  
c o n s e g u e  e x p r i m i r  e  v i c e - v e r s a .

A  p r i m e i r a  p e l í c u l a  i n t i t u l a d a  « A s  
m u l h e r e s  s ã o  m e l h o r e s  d i p l o m a t a s »  
c o n s e g u i u  c h a m a r  a  a t e n ç ã o  d o  g r a n 
d e  p ú b l i c o ,  e  o s  s e g u i n t e s  « A  c i d a d e  
d o u r a d a »  e « M u n c h h n u s e n «  ( O  B a r ã o  
A v e n t u r e i r o )  f o r a m  j á  a c o l h i d o s  c o m  
g r a n d e  e n t u s i a s m o .  O u t r o s ,  m e n o s  
p r e t e n c i o s o s ,  t a l  c o m o  « O  b a n h o  n a  
e i r a » .  « I m m e n s e e »  e  « O  c a m i n h o  d o  
s a c r i f í c i o »  d e m o n s t r a r a m  q u e  o  f i l m e  
c o l o r i d o  n ã o  s ó  e s p e c u l a  c o m  o s  e f e i 
t o s  p o l í e r o m o s ,  m a s  q u e  s e r v e  t a m 
b é m  p a r a  t o r n a r  m a i s  e x p r e s s i v a s  a s  

c e n a s  s i m p l e s  e  í n t i m a s .
P a s s a n d o  e m  r e v i s t a  o s  f i l m e s  a  e s 

t r e a r  n e s t a  é p o c a  e m  L i s b o a ,  v e r i f i c a 
r e m o s  q u e  a  p r e o c u p a ç ã o  d o s  r e a l i z a 
d o r e s  f o i  s e m p r e  a  m e s m a  :  e v i t a r  a  
m o n o t o n i a  e  d a r  à  a c ç ã o  m a i s  v i d a  e  
r e a l i d a d e .  E '  i n e v i t á v e l  q u e  o  a s s u n t o  
s e  r e p i t a  a l g u m a s  v e z e s ,  m a s  a  i n t e r 
p r e t a ç ã o ,  a  « n u a n c e » ,  o  d e t a l h e ,  é  
q u e  l h e  imprimem o  c u n h o  e  o  v a l o r  
a r t í s t i c o .  D e i x a m o s  p a s s a r  a n t e  o s  
n o s s o s  o l h o s  ê s s e s  g r a n d e s  f i l m e s  e u 
r o p e u s ,  e  s e g u r a t n e n t e  p e r m a n e c e r ã o  
i n e s q u e c í v e i s  n a  n o s s a  m e m ó r i a .

E s t á  e m  p r i m e i r o  l u g a r  o  f i l m e  h i s .  
t ó r i c o  « A  d e m i s s ã o »  d e E t n i l  J a n i n g s ,  
q u e  n a r r a  a  h i s t ó r i a  d o  « c h a n c e l e r  d e  
f e r r o » ,  B i s m a r c k ;  d e p o i s ,  « G e r m a i n » ,  
c o m  L u í s  T r e n k a r  n o  p a p e l  p r i n c i p a l ;  
« D i e s e l » ,  q u e  c o n t a  a  h i s t ó r i a  d o  
g r a n d e  i n v e n t o r  e  é l i n t e r p r e t a d o  p o r  
V i l l y  B i r g a l ;  « O  c a m i n h o  i n t e r m i n á 
v e l »  c o m  E u g e n  K l o p f e r  n o  p a p e l  d o  
m ú s i c o  F r i e d r i c h  L i s z t .  S ã o  e s t e s  4  
f i l m e s  d e  « g r a n d e  e n v e r g a d u r a » .  S e 
g u e m  d e p o i s  o u t r o s  m e n o s  p e s a d o s ,  
g é n e r o  c o m é d i a ,  m a s  d e  a l t o  v a l o r  
a r t í s t i c o .  C o m o  e x e m p l o ,  c i t a r e m o s :  
u m  s ô b r e  M o z a r t ,  i n t i t u l a d o  « A q u e l e  
q u e  f o i  q u e r i d o  d o s  D e u s e s » ,  « A m o r  
t a r d i o »  c o m  P a u l a  W e s s e l z  e  A t t i l a  
H o r b i g e r ,  « A  v o z  d o  c o r a ç ã o »  c o m  
M a r i a n n a  H o p p e ,  e  a i n d a  o u t r o  i n t i 

t u l a d o  « O  s e g u n d o  t i r o » .
O u t r o  f i l m e  s e n s a c i o n a l  é  o  d e  Z a -  

r a h  L e a n d e r ,  i n t i t u l a d o  « O u t r ó r a »  e  
t e n d o  c o m o  a r g u m e n t o  u m  c a s o  p o l i 
c i a l  m u n d i a l m e n t e  c o n h e c i d o .  F e r n a u  
r e a l i z o u  o  f i l m e  « D r .  C r i p p e n  a  b o r 
d o  d u m  n a v i o » .  F a l t a  a i n d a  m e n c i o 
n a r  2  f i l m e s ,  c u j a  a c ç ã o  s e  d e s e n r o l a  
n o s  b a s t i d o r e s  d u m  c i r c o :  « T o n e l i »  
c o m  F e r d i n a n d  C a r i a n  e  « O  c i r c o  
R e n z *  c o m  R a n é  D e l g t e n  n u m a  i n t e r 
p r e t a ç ã o  m a g i s t r a l .  E n t r e  o s  f i l m e s  d e  
a s s u n t o  m a i s  l i g e i r o ,  o c u p a  o  p r i m e i 
r o  l u g a r  o  d e  E m i l  J a n n i n g s  « R e j u v e 
n e s c e ,  v e l h o  c o r a ç ã o ! * .  O u t r o  d i g n o  
d e  e s p e c i a l  n o t a  é  o  » R o m a n z a  e m  
t n m  m e n o r » ,  r e a l i z a d o  p o r  H e l m u t  
K a u t n e r .  N e s t e  f i l m e  c o n s e g u i r a m - s e  
e f e i t o s  v i s u a i s  e  a c ú s t i c o s  q u e  u l t r a 
p a s s a m  t u d o  q u a n t o  s e  f ê z  a t é  à  d a t a .  
R e l a t a  a  v i d a  d u m a  m u l h e r  q u e  é  p e r 
s e g u i d a  p e l a  m á  s o r t e  e  q u e  n ã o  p o 
d e n d o  f u g i r  a o  s e u  c r u e l  d e s t i n o ,  
s u c u m b e  t r à g i c a m e n t e .  Ê s t e  f i l m e  t e m  
c e n a s  d u m a  e s p i r i t u a l i d a d e  t ã o  a l e v a -  
d a ,  q u e  p a r e c e m  i n a c e s s í v e i s  a  l i n g u a 

g e m  h u m a n a .  S e r v i n d o - s e  d e  r e c u r 
s o s  v á r i o s ,  H e l m u t  K a u t n e r  r e a l i z o u  
ê s s e  m i l a g r e ,  c r i a n d o  u m a  o b r a  d e  
a r t e  q u e  p e r d u r a r á  p o r  l a r g o  t e m p o  
n a  h i s t ó r i a  d o s  g r a n d e s  f i l m e s .  507

A utonjóvel de a lu gu er
E M  P E V I D É M

G u i a d o  p o r  o  s e u  p r o p r i e t á r i o  —  
Jo s e  de Almeida;  508

AOS SRS. EMPREITEIROS DE 
O B R A S  C I V I S

José Pereira Guimarãis está 
habilitado a fornecer saibro de 
i .a qualidade, tirado da sua 
propriedade situada na rua das 
Lameiras n.° 55, bem como 
areia e cascalho, encarregan
do-se também de mandar fazer 
transportes de entulhos ou de 
qualquer espécie, tendo para 
isso carros, gado e pessoal 
habilitado. a44

S O C I E D A D E
PROTECTORA DOS ANIMA IS

K  V I S O

A  D i r e c ç ã o  d a  S o c i e d a d e  P r o t e c t o -  
r a  d o s  A n i m a i s  r e s o l v e u ,  e m  s u a  u l t i 
m a  s e s s ã o ,  r e v a l i d a r  t o d o s  o s  c a r t õ e s  
d e  i d e n t i d a d e  d o s  s e u s  a s s o c i a d o s  n a  
e s p e c i a l i d a d e  d e  f i s c a i s ,  p e l o  q u e  p e d e  
a  t o d o s  a q u e l e s  q u e  e s t e j a m  n e s t a s  
c o n d i ç õ e s ,  o  f a v o r  d e  e n t r e g a r  o u  r e 
m e t e r  p a r a  a  s u a  s é d e  s o c i a l ,  s i t a  à  
R u a  d a  R e p ú b l i c a  n . °  2 2 - 1 . ° ,  a t é  1 5  
d e  D e z e m b r o  p r ó x i m o ,  o s  s e u s  c a r 
t õ e s  d e  i d e n t i d a d e  a - f i i n - d e  s e r e m  l e 
g a l i z a d o s .

M a i s  i n f o r m a  q u e ,  t o d o s  a q u e l e s  
a s s o c i a d o s  q u e  o  f o r a m  e  q u e  t ê m  e m  
s e u  p o d e r ,  i l i c i t a m e n t e ,  o s  c a r t õ e s  d e  
i d e n t i d a d e ,  d e v e m  f a z e r  i m e d i a t a  e n 
t r e g a  d o s  m e s m o s ,  s o b  p e n a  d e  s e r e m  
c h a m a d o s  a  J u í z o ,  e v i t a n d o ,  a s s i m ,  
f r a n d e s  e  i r r e g u l a r i d a d e s  p o r  i n d i v í 
d u o s  q u e  j á  n a d a  t ê m  q u e  v e r  c o m  a  
S o c i e d a d e  P r o t e c t o r a  d o s  A n i m a i s .

A  B e m  d a  N a ç ã o  e  d o s  A n i m a i s .
P e l a  D i r e c ç ã o ,  José Ribeiro Ma

chado. **  *
N. da R. —  P o r  a b s o l u t a  f a l t a  d e  

e s p a ç o  s ó  u o  p r ó x i m o  u ú m e r o  d a r e m o s  
p u b l i c i d a d e  a o  o f i c i o  q u e  r e c e b e m o s  
d e s t a  h u m a n i t á r i a  e  s i m p á t i c a  I n s t i 
t u i ç ã o .

C A SIM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 12
Guimapães

Anunciar no
«Niotícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda..

N A T A L

Aproximando-se a Festa da Família, nãc/se 
esqueçam que a P a s t e l a r i a  C o iy r i ia l  
é a Única C a s a  d e  E s p e c i a l i d a d e s  que
pode resolver qualquer dificuldade I

FABRICO ESMERADÍSS1MO ! PREÇOS ACESSÍVEIS !
VISITEM V. EX.as AS SUAS MONTRAS.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

n o r i c i A / ’ b o

e b i P i ^ T A
slc<;Bo chrrrdi/ tich

ucrJÇyj/l/..
D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o :  — T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o m p l . ) ,  P o v o ,  R o  

q u e t e  ( l i i i g .  e  s i n . )  s i n .  d e  B a n d e i r a .

Torneio de Charadas em Prosa
I I I  E t a p a  — E p e n t é t i c a s

1 )  A  palavra  h o n r a d a  f a z  lei. ( 2 - 3 )
2 )  Cegueira n o  e s p í r i t o ,  a l m a  prisioneira.
3 )  A  felicidade  p o u c a s  v e z e s  s e  prolonga.
4 )  U m  pequeno  e s p e l h o  p o d e  r e f l e c t i r  u m a  g r a n d e  vaidade.
5 )  A s  casas  d i s t i n g u e m - s e  p e l a s  f a c h a d a s  :  —  o s  h o m e n s ,  p e l a s  obras.
6 )  D a s  invejas n a s c e m  p o r f i a d a s  lutas.
7 )  ]\ilavras s e n s a t a s  n ã o  a s  e s c u t a m  o s  ambiciosos.
8 )  A  palavra  s e r v e  i g u a l m e n t e  a  i n j u s t i ç a  e  a  razão.
9 )  A  habilidade  c o m p l e t a  a  f ô r ç a  c r i a d o r a  d a  inteligência.

1 0 )  N a  generalidade  o  h o m e m  r ó  f a z  tolice.
1 1 )  O  facto  d e  s e  e s t a r  e m  d e s a c ô r d o ,  n ã o  s i g n i f i c a  d e s r e s p e i t o  p o r  q n e m

é  m a i s  velho.
1 2 )  E ’  digno d e  l o u v o r  q u e m  t e m  c a r á c t e r  perfeito.
1 3 j  Confiar é  q u á s i  alcançar.
1 4 )  A  fome r a r a m e u t e  é  o  m o t i v o  d o  q u e  furta.
1 5 )  U m a  palavra  r e p r e e n s i v a  d o m i n a  q u a l q u e r  c o n s c i ê n c i a  q u a n d o  p r o 

f e r i d a  c o m  justiça.
1 0 )  O s  entes q u e  s e  e D v a m  p e l o  t r a b a l h o  s ã o  v e r d a d e i r o s  nobres !
1 7 )  A s  criancinhas  s ã o  q u e m  s o f r e  d a s  g u e r r a s  o s  g r a n d e s  desvarios.
1 8 )  Medonho é o d r a m a  d e  q u e m  t e m  d e  r i r  p a r a  o  m u n d o  e m b o r a  c h o 

r e  interiormente.
1 9 )  A  autoridade  d e  m a n d a r  é  u m a  d i f í c i l  incumbência.
20) N a  luta p e l a  v i d a ,  i u f e l i z m e u t e .  p o u c o s  u s a m  d e  franqueza.
2 1 )  Caminhai 6 j ó v e u s !  M a s  o  v o s s o  m e l h o r  m e s t r e  s e r á  o  tempol
2 2 )  O s  livros s ã o  u n s  m e s t r e s  m u d o s ,  d o s  q u a i s  b o a s  l i ç õ e s  n ó s  recebemos.
2 3 )  A  vontade a b u s i v a  d e  c e r t a s  p e s s o a s  e x p õ e - n a s  à  futilidade.
2 4 )  Delicado  o  h o m e m  q u e  á  m e n t i r a  v e r g o n h o s a ,  p e f e r e  a  realidade.
2 5 )  Oure e  c a l a - t e  q u e  u f t o  f a r á s  tolice.

2 6 )  A  fase  m a i s  a l e g r e  d a  v i d a  —  a  M o c i d a d e  —  d e p r e s s a  morre.
2 7 )  D o s  receios  s u r g e m  a s  intrigas.
2 8 )  Progredir  n a  v i r t u d e ,  d e v e m o s  desejar ardentemente.

2 9 )  A  pá  e  a  e n x a d a ,  t a n t o  h o n r a  o  p o b r e  c o m o  o nobre.
3 0 )  Ordens s - ã o  ordens.
3 1 )  Desejar  o  b e m  é  o  m a l  abraadar.
3 2 )  Qualquer h o m e m  d e v e  a n d a r  à  v e r d a d e  agarrado.
3 3 )  A  contenda  n a s c e  m u i t a s  v e z e s  d o  abuso.
3 4 )  O  inexperiente  n ã o  e n c a r a  a  v i d a  e m  t ô d a  a  s u a  realidade.
3 5 )  A  linguagem l o u v a m i n h e i r a  a n d a  q u á s i  s e m p r e  a l i a d a  à  mentira.
8 6 )  Louvor t r i b u t a d o  a  u m  r e i  t i r a n o  é  s e m p r e  v i z i n h o  d o  ódio. —  4 - 5

A  s e g u i r :  P a r a g ó GICAS.

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
1 T . °  3 7

1  2 3 4 5 6 7 8 9  1 0  1 1
ENUNCIADO:

Horizontais:  1 — , Q a a r  
z o  t r a n s l ú c i d o  ;  m e n t i r a .  2
—  a b u n d â u c i a ;  s e n h o r .  3 -  
p a r e n t e ;  d e u s a ;  n o m e  f e m i  
n i u o .  4  —  o u t r a  c o i s a ;  i n -  
t e i r i ç a d a  ;  a r t .  a n t .  5  —  a c -  
ç ã o  d e  c o a r ;  g o s t e ;  p i e d o > a .  
6  —  t o r n a  a  f u n d i r .  7  — e s 
p a ç o  d e  2 4  h o r a s ;  l i g u e ;  p r e p .
8  —  v i r a ç ã o ;  h i s t ó r i a ;  c h á .
9  —  c o n s e n t i m e n t o  ;  r e z a  ;  
i g u a l .  1 0  —  c o u t r .  d e  p r e p  
e  a r t .  ( p l . ) ;  n o m e  d e  á r v o r e ,  
c n j a  c a s c a  a r o m a t i z a  o  v i 
n h o .  1 1  — c a t a f a l c o s ;  u n i r .

Verticais : 1  —  P a n c a 
d a s  d e  t a c o .  2  —  r e l ó g i o  ;  
p a r t i r i a s .  3  —  c a m a r e i r a  ;  
a l t a r ;  p e d r a s  d e  m o i n h o .  4
—  p o r c o ;  s u a .  5  —  t r a n s p a 
r e n t e .  6  —  t r o c a r a .  7  — f e s 

t a  e m  h o n r a  d e  A t e u a  ( M i n e r v a )  n a  a n t i g a  G t é c i a .  8  —  b a t r á q n i o  a q u á t i c o ;  
o u t r a  c o i s a .  9  —  s e n h o r a ;  e n s e j o s ;  p r o g e n i t o r .  1 0  — r o l e i ;  e x p i r a .  1 1  —  
a l v o r o t a r . *

1
2

3
4
5
6
7
8
9

1 0
1 1

í  !

C O M  6  P R O B L E M A S  ( « . ° *  22 a 27):  A ç o ,  A g n n s  M a t u t u s ,  A .  L .  C . ,  A l f a 
c i n h a ,  A l g u é m ,  A l m a p a ,  A l v a r i n t o ,  B e r l e r i ,  B í s c a r o ,  C a r a l i n d a .  C o n d e ,  C o p o f ó -  
n i c o ,  C r i a n ç a  A l e g r e ,  D i a d e m a ,  D o r a l v a s ,  D r o p ê .  D .  S a b i c h ã o ,  E r b e l o ,  F e r a c a .  
F i d é l i o ,  F r e i  A u t ó u i o ,  I g n o t u s  S u m ,  J a v í p e r a ,  J o ã o  A u g u s t o ,  J ó i a  d e  F a r a ó ,  
J o r a c a ,  J o s é  d o  C a u t o ,  L a r u c e .  L a u r u s ,  L h a l h a ,  L n c i m a r .  M .  A .  P .  M . ,  M a r a c a ,  
M a r i a  M a n u e l a ,  M a s c o t e ,  M i m i  Z é ,  M o r e n i t a ,  M u l a t o ,  P .  d e  I u k i n .  P a c a t ã o .  
P a t ê g o  d ’ A z o i a ,  P e p i t a ,  P i m p i m ,  P s o l e ,  Q u i c o ,  R e i  T e x a i ,  R o t i e ,  S a b r i g a i t a ,  
S a d i u o ,  S a t a u á s ,  S i n h á  D u r o l ,  T f l M a n e l ,  T i n o b e  e  U m  d o s  U n d e k a s .

C O M  3  P R O B L E M A S  ( « . » •  22 e 23):  A l v a r .  ( N . ° *  2 6  e  2 7 ) :  A r i e d a m ,  
A .  S i ã h l a g a m ,  D r .  G r i g ó r i o ,  D r .  M a f e r c a ,  F a í s c a  I I ,  F e r j u f e r ,  F r a a l ,  H e c a t o m -  
b e ,  J o ã o  S e m a n a ,  J u l i v e r ,  L i m p a  C h a m i n é s  e  M a r u p i .

I Volta a Portugal em Charadas
( O R G A N I Z A Ç Ã O  d a  t e r t ú l i a  d o  m a r t i n h o )

P r i n c i p i o u ,  n o  d i a  4  d o  c o r r e n t e  m ê s ,  ê s t e  i n t e r e s s a n t e  t o r n e i o ,  n o  q u a l  
c o m p a r t i c i p a m  9 6  c o n c o r r e n t e s ,  r e p r e s e n t a n d o  L i s b o a ,  P ô r t o ,  B r a g a ,  S e t ú b a l ,  
C o i m b r a ,  A v e i r o ,  L e i r i a ,  F a r o ,  C a s t e l o  B r a n c o ,  G u a r d a  e  A ç ô r e s .

A o  j ú r i  d a  Volta,  c o m p o s t o  p e l o s  i l u s t r e s  c h a r a d i s t a s  Alguém, Fuguigas  e  
Rui Mar,  f o r a m  j á  e n t r e g u e s  o s  t r a b a l h o s  r e f e r e n t e s  à  1 . *  e t a p a  —  L i s b o a -  

- S e t ú b a l  —  p a r a  a  q u a l  s ã o  d e s t i n a d o s  o s  s e g u i n t e s  p r é m i o s :  l . °  —  D u a s  g a r 
r a f a s  d e  v i n h o  m o s c a t e l ;  2 . °  —  U m a  g a r r a f a  i d e r n  ;  3 . °  —  I d e m  ;  4 . °  —  U m a  
c a i x a  d e  d ô e e  d e  l a r a n j a ;  5 . ®  —  I d e r n  ;  6 . °  —  D o i s  f r a s c o s  d e  p i c k l e s  C o r d e i r o  
( o f e r t a  d o  G r u p o  “ O s  X „ ) ;  7 . ° — U m a  l a p i s e i r a ;  8 . ®  —  U m a  o b r a  l i t e r á r i a ;  
9 . ®  — • I d e m  ;  1 0 . ®  —  I d e m  ;  1 4 . ®  —  I d e m  ;  1 2 . ®  —  I d e m  e  1 3 . ®  —  I d e m ,  e  a i n d a  
a  o b r a  Bocage, êsse desconhecido ( o f e r t a  d e  L é r i a s )  p a r a  o  c o n c o r r e n t e  d e  S e 
t ú b a l  m e l h o r  c l a s s i f i c a d o  n a  e t a p a .  A ’  e x c e p ç ã o  d o s  p r é m i o s  d e  q u e  s e  i n d i 

c a m  o s  o f e r t a n t e s ,  t o d o s  o s  o u t r o s  s e  d e v e m  à  g e n t i l e z a  d o s  c o n f r a d e s  s e t u -  
b a l e n s e s .

O  c r o n i s t a  d a  p r o v a ,  o  j o r n a l i s t a  Rocambole, p u b l i c a r á  e m  uOs Sports„. 
n o  p r ó x i m o  d i a  1 7 ,  u m  i n t e r e s s a n t e  a r t i g o  s ô b r e  o  d e s e n r o l a r  d a  1 . *  e t a p a ,  o  
q u a l  a c o n s e l h a m o s  a  l e r .

S E D A (483)

C o m p r a m - s e  d e s p e r d í c i o s  a z e i t a 
d o s  o t  n ã o .

A M A D E U  E S T E V E S  &  I R M Ã O  
C o v a s  —  G u i m a r ã i s  —  T e l f . ,  4 29 3 .

V e n c t e M B B 2  m o r a d » a s  d « c a -^ V  s a s  n a  R u a  E g a s  
M o n i z  c o m  o s  n . 0 8  4 P v 4 5 .

T r a t a r  c o m  M a r t i n h o  d a  S i l v a
m  —  G U I M A R Ã I S ,

n i l l M T â Q  V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o s  
y U I H I n U  d e  G u i m a r ã i s ,  B r a g a ,  F a -  
f e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s ,  C a 
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 ,  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  365
A A uxiliadora — R .  d a  R e p ú b l i c a ,  7 0 ,  

T e l e f o n e ,  4 4 7 0 .

0 prato único é a emonta ra~ 
oional do lar português.

Do Concelho
Carta de Lordelo

N o v e m b r o ,  2 9 .  — V ã o  r e c o m e ç a r ,  e m  
b r e v e ,  a s  o b r a s  d a  e s t r a d a  d e  S a m a r ,  
p e l a  I g r e j a ,  a  A t a f n d e ,

V a i - s e  p ô r  f i m  à  m e l h o r  o b r a  p ú b l i -  
, c a  q u e  e m  L o r d e l o  s e  f ê z ,  e m  t o d o s  o s  

t e m p o s .
C o n s i d e r a ç õ e s  à  v o l t a  d ê s t e  m e l h o 

r a m e n t o  s ã o  m u i t a s .  M a s  a  t ô d a s  s o 
b r e l e v a  a  n e c e s s i d a d e  q u e  h á  e m  L o r 
d e l o  d e  c r i a r  u m a  m e n t a l i d a d e  n o v a  
à c ê r c a  d e  m e l h o r a m e n t o s  c o m o  ê s t e .  
D e i x e m o s  a s  r a z õ e s ,  d o  t e m p o  d a s  b o 
t a s  d e  e l á s t i c o ,  m a i s  o u  m e n o s  r e f o r 
ç a d a s ,  p e l a s  q u a i s  n ó s  v e m o s  a  c a d a  
p a s s o ,  p o r  a í ,  c o t o v e l o s  n a s  p a r e d e s  
m a r g i n a i s  d o s  c a m i n h o s ,  a r r a n j o s  b a r *  
r i g n d o s ,  m e s m o  a  p e d i r  p i p a r o t e ,  d i 
n h e i r o ,  a l g u m a s  c e n t e n a s  g a s t a s ,  e m  
r e m o ç ã o  d e  t e r r a s  e  p e d r e g u l h o s ,  q u e  
s ó  t e m  s e r v i d o  p a r a  s e r  l e v a d o s  n a s  
e u x n r r a d a s  d o  m a i s  p r ó x i m o  i n v e r n o .

I s s o  a s s i m  n ã o  é  n a d a .
E ’  o  p a r t o  t r a b a l h o s o  d u m a  m e n t a -  

t a l i d a d e  r e t r ó g r a d a .
N ã o  f a l t a m ,  p o r  v e z e s ,  a d v o g a d o s  d o  

q n e b r a - c o s t a s ,  a t a m a n c a d o r e s  f á c e i s  
d a s  o b r a s  q u e  e x i g e m  q u e  s e  n ã o  o l h e  
p a r a  e l a s ,  c o m  o l h o s  c u r t o s  e  b a i x o s . . .

E ’  p r e c i s o  r a s g a r  p e r s p e c t i v a s  e  o l h a r  
p a r a  e l a s  c o m  o l h o s  u o  f u t u r o  d e  L o r 
d e l o .

D e  c o v a s  e  t r o p e ç o s  e s t a m o s  n ó s  
c h e i o s .  E m  m a t é r i a  d e  c a m i n h o s ,  s e  
n ã o  f ô r a  a  n o v a  e - t r a d a ,  n ã o  t e r í a m o s  
s a í d o  p a r a  f o r a  d a q u i l o  q u e  p r e s i d i u  
a o  l a n ç a m e n t o  d a s  a c t u a i s  v i a s ,  q u a n 
d o  e m  t e m p o s  p r è - a f o n s i n o s  s e  d i v i d i u  
a  T e r r a  d e  L o r d e l o . . .

A  n o v a  e s t r a d a  t e m  b e l e z a .  A b r e  a  
L o r d e l o  p o s s i b i l i d a d e s  d e  u r b a n i z a ç ã o ,  
e m  q u e  é  p r e c i s o  p e n s a r .  N ã o  d e v e m o s  
m a i s  c o n s e n t i r  q u e  j u n t o  d u m a  a v e n i 
d a ,  c o m o  é  q u á s i  a  d o  c e m i t é r i o  a  S a 
m a r  s e  c o n s t r u a m  p a r d i e i r o s  c o i n o  
a q u e l e  q u e  e s t á  l á  e m  c i m a ,  u o  a l t o ,  
e m  f r e n t e  a o  C e m i t é r i o  1

E ’  p r e c i s o  a r r a s a r  a q u i l o  I
E  q u e  l i u d o  e x e m p l o  o  q u e  f o i  d a d o  

p e l a  E x . m ®  S r . ®  D .  J o a n a  D i a s  d a  C o s -  
t a  F r e i t a s ,  a o  c e d e r  o »  t e r r e n o s  p a r a  a  
m e l h o r i a  d o  p r o j e c t o  d a  e s t r a d a  1

Q u e  l i n d a  a  e s t r a d a  f i c o u  !
E  s e  n a s  m a r g e n s  d e l a ,  a g o r a ,  f ô s -  

s e m  c e d i d o s  p a r a  v e n d a  u n s  m e t r o s  
q u a d r a d o s  d e  t e r r e n o ,  p a r a  c o n s t r u ç õ e s  
p a r t i c u l a r e s ,  s i m p l e s  j a r d i n z i t o  à  f r e n 
t e ,  a  g r a ç a  d n m a s  f l o r e s ,  a  a c o m p a n h a r  
o  t r a ç a d o  1

E s t á  a l i  a b e r t a  a  p r i m e i r a  r u a  d e  
L o r d e l o !

J á  n a  e s q u i n a  d e  S a m a r ,  d e v e r i a  e s 
t a r  u m a  p l a c a  a  d a r - l h e  n o m e . . .

A q u i l o  p o r  a l i  a c i m a  f o i  f e i t o  s o b  a  
t r a d i ç ã o ,  j á  h e r d a d a ,  d e  b e m  s e r v i r  a  
n o s s a  T e r r a .

P r i m e i r o  a  E s c o l a  d o  S e x o  M a s c u l i n o .
D e p o i s ,  l á  a o  a l t o ,  o  C e m i t é r i o .
D u a s  o b r a s  d o  s a i i d o s o  S r .  J o s é  R o 

d r i g u e s  M a c h a d o ,  p a i  d o  a c t u a l  P r e s i 
d e n t e  d a  J u n t a ,  n o s s o  A m i g o  S r .  E d u a r 
d o  M a c h a d o .

A  t r a d i ç ã o  d e  b e m  s e r v i r  c o n t i n u a ,  
n u m a  a f i r m a ç ã o  d e  b a i r r i s m o  i n t r a n s i 
g e n t e .

A  n o v a  e s t r a d a  é  a  p r o v a .
P a r a  a  b e l e z a  e  a r r a n j o  d a  m e s m a  

m u i t o  v ã o  c o u c o r r e r  a s  o b r a s ,  t a m b é m  
a  i n i c i a r - s e  b r e v e m e u t e ,  d a  r e g u l a r i z a 
ç ã o  d o  l a r g o  d o  C e m i t é r i o  e  s e u  a j a r -  
d i n a m e n t o .

U n s  c a n t e i r i n h o s  f l o r i d o s ,  j u u t o  d o s  
u m b r a i s  d a  m o r a d a  e t e r n a  d o s  q u e  n o s  
f o r a m  q u e r i d o s .

E  n o  c e n t r o  d ê l e s ,  u m a  e s t e i a  v o t i v a  
a o  e s f ô r ç o  d o s  q u e  a i n d a  v i v e m ,  p e l a  
m a i o r  g r a n d e z a  d a  n o s s a  T e r r a . . .

*
Q u a n d o  c o m e ç a m  a s  o b r a s  d o  f o n t e -  

n á r i o  d o  S o u t o  ?
E s t a m o s  a n s i o s o s  p o r  i r  d a r  o s  p a 

r a b é n s  a o  n o s p o  a m i g o ,  S r .  F r e i t a s  L i 
m a ,  q u e  n e s t a  o b r a  v a i  t e r  a  p a l a v r a ,  
c o a d j u v a d o  p e l a  n o s s a  J u n t a  e  p e l a  
u o s s a  C â m a r a .

N ó s  j á  s a b e m o s  q u e  q u a n d o  s e  m e t e  
a  e l a s  n ã o  d e s a n i m a . . .

H a j a  e m  v i s t a  o  q u e  e s t á  a  f a z e r  n a  
R u a  N o v a ,  b e m  v é l h a  p o r  s i n a l .  J á  
p o r  a l i  s e  p a s s a ,  a i r o - a r a e n t e ,  o l h a n d o  
a  d i r e i t o ,  s e m  s e r  p r e c i s o  s i n a l  s o n o r o ,  
n a s  c u r v a s .

P o r  a l i  a c i m a ,  j á  a  R u a  N o v a  é  n o 
v a .  J á  n ã o  p a r e c e  u m a  r u a  d o  B a r r o s o .

B e m  h a j a  p e l o  q u e  t e m  f e i t o .
A g o r a  v a i  s e r  a  v e z  d o  F o u t e n á r i o  

d o  S o u t o .  Q u e r e - s e  b o n i t o ,  a r r a n j a d o ,  
a  d a r  h o n r a ,  p e l o s  t e m p o s  f o r a ,  a  q u e i n  
t a m  b o a  v o n t a d e  t e m  d e  a j u d a r  L o r 
d e l o  a  s a i r  d a  c a s c a .

M u i t a s  g r a ç a s  a o  S e u h o r .  q u e  n ã o  
l h e  f a l t a  o  q u e  h á - d e  d a r  e m  t r ô c o  d o s  
m e l õ e s . . .

A g o r a  o  q u e  é  p r e c i i o  é  á g u a  l i m p a  
e  c a u t a n t e  —  a  c e l e b r a r  o  s e u  m a g n í 
f i c o  e s f ô r ç o ,  a  s u a  a f i i m a ç ã o  e  c o n t r i 
b u t o ,  p a r a  v e r  L o r d e l o  a r r a n j a d a ,  b o 
n i t a  e  l a v a d a .

L á  p e l o  v e r ã o  f o r a ,  q u a n d o  a  g e n t e  
p a s s a r ,  q u e  s e  m a t e  n u m a  l i n d a  f o n t e  
a  s ê d e  d e  á g u a  —  s e  u ã o  s e  q u i s e r  d a r  
u n s  p a s s o s  e  m a i s  a d i a n t e ,  m a t á - l a ,  r e 

g a l a d a m e n t e ,  d e  o u t r a  m a n e i r a . . .
A  g e n t i l e z a  f r a n c a ,  o  a b r a ç o  a c o l h e 

d o r ,  p õ e  s e m p r e  a  p o r t a  a b e r t a  e  a  
t o r n e i r a  a  c h i a r . . .

A g o r a ,  n ã o .  A g o r a ,  a  s é r i o ,  é  p r e 
c i s o  a r r a n j a r  a  f o n t e  e  e l a  v a i  f i c a r  
ó t i m a .

V a i ,  v a i  I
P a r a b é n s ,  d e s d e  j á ,  b o m  A m i g o  1  

*
T i v e m o s ,  o n t e m ,  o  g r a t í s s i m o  p r a z e r  

e  h o n r a  d e  c u m p r i m e n t a r  a  E x . " ' *  S r . ®  
D .  G u i l h e r m i n a  L e o n o r  d e  F r e i t a s  V e -  
l o s o .

A o  n o m e  i l u s t r e  d e s t a  s e n h o r a  e s t ã o  
l i g a d o s  i n e s q u e c í v e i s  s e r v i ç o s  a  L o r 
d e l o ,  p e l a  m a n e i r a  s e m p r e  e l e v a d a  e  
i n t e l i g e n t e  c o m o  e n c a r a  t ô d a s  a s  r a 

z õ e s  d o  e n g r a n d e c i m e n t o  d a  n o s s a  
T e r r a .

A l m a  d e  v e r d a d e i r a  e l e i ç ã o ,  e s p í r i t o  
a b e r t o  à s  l a r g a s  r e a l i z a ç õ e s  d e  o r d e m  
m o r a l  e  s o c i a l ,  c o r a ç ã o  d e  o i r o  l u z e n t e  
n i s  e s c u r i d a d e s  d o s  P o b r e s  d e  L o r d e 
l o ,  a  t - u a  e l e g â n c i a  d e  s e n t i m e n t o  a u -  
r é o l a - s e  s e m p r e  d a  g r a ç a  d a  v e n e r a ç ã o .

C u s t a - n o s  e s c r e v e r  a s s i m .  N ã o  q u e 
r í a m o s  q u e  S u a  E x . ®  v i s s e  m a l  a  f r a n 
q u e z a  d e  e s c r e v e r  o  q u e  c o u m m m e r a e u -  
t e  - e  s e n t e .

S e  a l é m  d a s  r e l a ç õ e s ,  e m b o r a  d e  
m e r a  c o r t e s i a ,  q u e  p r e n d e m  a s  p e s s o a s  
e n t r e  s i ,  h á  u m  e s p i r i t o  d e  A m o r .  q u e  
a  t ô d a s  p r e n d e r a  e m  v o l t a  d a  T e r r a  
q u e r i d a ,  é  j u s t o  e  d i g n o  m a n t e r  a  e s 
p e r a n ç a  d e  q u e  o  A m o r  d e  L o r d e l o  
b á - d e  t e r  s e m p r e  e m  t ã o  e x c e l s a  s e 
n h o r a  a s  e x c e l ê n c i a s  d u m a  A c ç ã o ,  i m 
p o s t a  p e l a  V i r t u d e  e  c o n s a g r a d a  a o  
M é r i t o .  —  P. A.

Bem perto já está o dia de Natal 
E tudo a so frer e tudo a p assar mal.

Remédio encontrais pr’a tais dificuldades; 
E’ bem fácil e sim ples: ir  às NOVIDADES,

E sem  olhar p’ra trás, m esm o em correria, 
Com prar o jogo todo da sua lotaria.

Julgam ser m entira, m as creiam , sem  razão, 
A garantia que dou a tal a firm ação ?

^Então não é verdade que só o bom dinheiro 
Nos tira do viver tão bruto e fra ld iq u eiro ?

COMARCA DE GUIMARÃIS j  E’ lá que a sorte sai quer queiram  quer não
E só não sa irá  aos que lá não vão.Secretaria JudicialÉditos de 20 dias

(2.® p u b licação )

No Tribunal desta comarca 
e segunda secção da respecti- 
va Secretaria, pendem uns au
tos de Execução sumária que 
Manuel Ribeiro Dias, casado, 
proprietário, do lugar de Bar
reiros, freguesia de S. João de 
Airão, move contra Elias da 
Cunha Fernandes, casado, pro
prietário, do lugar de Mena- 
co, freguesia de Santa Maria 
de Airão, ambos desta comar
ca; pelo que e pelos presentes 
éditos de vinte dias, que come
çarão a contar-se da segunda 
e última publicação do respec- 
tivo anúncio, são citados os cré- 
dores desconhecidos do exe
cutado, para, no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos, 
virem à dita execução deduzir 
os seus direitos.

Guimarãis, 27 de Novembro 
de 1943.

O  C h e f e  d a  2 . ®  S e c ç ã o ,
Serafim. José Pereira Rodri

gues.
Verifiquei. 5M

O  J u i z  d e  D i r e i t o ,
Rodolfo Artur de Abreu.

G ran d e L o ta r ia  do N ata l
6 . 0 0 0  g o  n  t o s  502

A’ VENDA NA CASA DAS NOVIDADES
T e l e f o n e ,  4 3 5 0  ----  G U I M A R Ã I S

IRMANDADE DE NASSA SENHORA DA CON
SOLAÇÃO E SANTOS PASSOS

A s s e m b le ia  G e r a l
São convidados todos os Ir

mãos a comparecer na Sala das 
Sessões, dependência anexa à 
sua Igreja dos Santos Passos, 
no Largo da República do Bra
sil, no dia 12 do corrente, pe
las 9 horas, para cumprimento 
do preceituado no art.° 22.° 
do Compromisso desta Irman
dade e da lei em vigor.

Se não comparecer número 
suficiente de Irmãos, desde já 
se faz nova convocação para 
o domingo imediato, 19, à 
mesma hora e no mesmo local.

Guimarãis e Secretaria da Ir
mandade de Nossa Senhora da 
Consolação e Santos Passos, 
3 de Dezembro de 1943.

O  P r o v e d o r ,
a) AntónioJosé Pereira de Lima.

0 M elhor Café 

éo d’A Brasileira 9 Í

V.nd.dor ofici.l «n> GUIMARÃIS 
PED RO  DA SILV A  FR E IT A S
11.  Rua de Sant o A n t dn l o ,  13

( C A S A  C M A F A R I C A )
““ “ -—— T.leíon. 79

CASA OLIVEIRA & SILVA, SDC.
TELEF. 4 4 1 4

T E C I D O S  DE N O V I D A D E

O R

Panos para C A A C O S.
Tecidos de lá para VESTIDOS. ?dc5.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

G A S  A  R U N D A D A  EIVI 1826

I E s c r i t ó r i o »  7 3  
T E L E F O N E S  {  '

l e E s t a d o »  5 7

Agentes de Navegação, T. de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais


